
o TEMPO
síntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto

válido até às 23h18m do dia 2 de outubro de 1969
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSF'ERICA
MEDIA: 1012,1 milibares: TEMPERATURA MEDIA: .253°
centigra,dos; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 84,7%; PLU­
VIOSIDAD�: Cumulus - Nevoeiro - Tempo Estavel.
Alcides Adao Machado, Alcides Adão Machado,
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BLUMENAU

Para comemorar a passa­

gem do 2° aniversário de sua

'fundação, a Associação dos

AlcooliCÕS de Blumenau, será

,rea�ada ,amanhã à noite

:' I urna sessão especial' da di ro-

toria da entidade. O encon-
,

tro será realizado no Audi-

torío da Biblioteca Pública

Fritz Mueller, com início mar­

cada para às 20 horas. A en­

tidade que tem como lema
,

'iRecuperação'; Responsabilí-
.dade c Unidade já prestou

, I inúmeros serviços à cornuní­

(jade catárinense, inclusive

o,través de correspondência.

TIl\'IBÓ

Com uma recepção às

,'8h311m ao Governador Ivo Sd­

veira têhI início no próximo
.sábaéo os festejos em come­

imOI'ação ao 1" centenário 118

C,undação da cidade de 'I'imbé

Às 911, o Chefe do Executivo

.�)focederá ::- inauguração da

,�xposição Industrial que

contará_ também, com mos­

tra fotográfica, filatélica, nu­

.mismâtica, trabalhos ma-

,�l��'is, pinturas e aves, empa-

'.}hadas. A Comissão .C:nti'�il

.do 'Centenário de Timbé, pre
pelo Prefeito Henry

('aui já ultimou os prepara­

IUVOS para a abertura da',

sulenidades.

LAGUNA

Prossegue hoje a nolt3' ns
palestras, elo' Curso �

Funda­

mentos da Cultura Catarí-
\

nense, iniciado na- última se,

gunda-íeíra pelo Secretário

'da Ec1Jcação e Cultura. A, Da­

lestra -de'.'hoj0'-seião ín!6fefidH
-pelo Professor Victor Antó

nio Pelul'o que abordadá A

IFixaçãfJ do Homem - Imi·

'gração c Popuia.ç.�o.\ .(\.manhã
,o Pr{)�e:sj3ür Paulo Fernandl)

\La��' fai�h sôbre O Homem:,
"

,a �u�t�ra> e {a
.
Ecolíomi�, Ca·

�"tat:llicnse�.)<".:���:_, ��� , -�J..J."''1-<>�..,..-::;���)j

IBIRAMA.

A comunidade ibiramem,e

,recebeu a visita no último

domingo ,de Dom Tito Buss.
,

. prim :iro ,Bispo da DIocese

�e Rio do' Sul. Na olJOrtuni­
[:''\l1c, o bispo foi �audado

'l'Clo Prefeito Frz,Tlcisco Ax ti

,manteve contato com a3

'aut�)l'idades eclesiásticas da

'cidade. Após a recepção, Dom
,Tito Buss, celebrou uma mis·
sa na Igrzja Matriz, ocasião

em que falou pela primeira
vez aos fiéis de 'Ibirama.

LAGES

A campanha lançada pelD
,Lions Clube de Lages, visan-'
do melhorar a iluminação da

cidade, atr�vés de letreir03

luminosós, está smdo tem

recebiela pelos comerciante,�

locais. Uma comissão estr:í

visitando os comerciantes d.:t

praça solicitando a instala­

ção de letreiros luminosos

em seus estabelecimentos,
sem despesa de energia elé­
trica.
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Acrescentou o Comando do P

Exército que "como resultado -das
diligências toram prêsos . Flávhji, , \, .:,
Arrstídcs; ele J;'.reita;:;,.::,r:nl.)larCS� ,E�',i.l, '
váldo Celestino!"'da Si!�a:-';' ':Jose
Duarte ,dos Santos,' JaI;ba's' €l,a SIl-

, - I

.va ,Marqt1es',� A�?-ll'.' ,Iv:an de.-Le·

mos, José André Borges, Robp-to
Cletro, José Gomes Barbosa, Ge·

raldo Simões de Araújo; Osvaldo,'
'MIguel de Souza e Fecil'o l"rança;
VIegas,

I Exército já
sabe de tudo
sôbre o MR-8

O Comando do lo Exército h­

'formou ontem já. estar terminada
a parte do IPM' aberto' para apu­
rar as atividades, subversivas do

grupo cognominado "movimente
ele Ação Revo.ucíonãría" e que vi­

nha agindo no âmbito daquela
unidade militar, partícularments
na, Guanabara e com possíveis 1',1-

mificaçôes em São Paulo.
As averiguações tiveram .Início �

,-:uando da prisão de José Duarte

dos Santos e José' André Borges
. após o assalto -a uma agência do

.Banco . Nacional. ele Süo, Paulo, nu

capital paulista.

No decorrer das diligências 1-)­
ram apreendídas na Rua Paissan­
du n- 162, apartamento 1103, onde
se homiziaram Flávio Tavares e

'<,

Jarbas Si.va l'fJ.arques, grande
quantidade de armamentos, Na

Rua Barata Ribeiro n° 221, .apar­
taménto 60.3, onde residiam José

Dual te dos Santos, Roberto CIP­

tro e' José André Borges também

foram a'preend100s armamentos e

E xplosivos. Diversas apreensões
.roram efetuadas na região proxi­
ma a Angra dos Reis; pelos Fuzi

leiros Navais, "

Afirma ainl�a que tan�"o pe!�J'5,
depoimentos tornados quanto pe- ','

\ lo material apreendido, "estiio ._"
sobejamente COnflrllladas a el.IS­

tência no País' de, um 111oyimemo
de caráter subversivo, que procn,
ra por tcJ::los os l1leios lançar ::

Nação num banho ele sangL:e, to,­

nando-se necessário a 'cornpf e,
ensão e o auxillO de cada brasilei,

ro para que se evite tal caJamid:l'

de".

As diligênCiaS efctuac1as para a

pnsão e desbaratamento dos e�{�­

mentos do grupo subversivo frJ­

rum coordenadas pelo lu Batalhã:J

de Policia do Exército, com a pu:­

ticipação de div'ersos servi':os c\,

,Aôgurançu,
Na manhã de ontem, por (0-

terminação do General SiZel!o

Sarmento, foi apresentada à 1111-

prensa grande quantIdade dJ ar­

mamento apreendido pelos órgãos
de segurança e utilizados pQr ter­

roristas que agiam na área do I'

Exército,

el seu presidente\na' para
,

.

� . _..
"

"

A Arena elegeu na noite de on- neral Pinto da Luz tinha como

A Viiória sadia
v, tem a sua Comissão Executiva candidato à Vice-Presidência IJ

t
,

Regional, sendo elevado 1i presi

uência do Partido o Senador "1.�.i­

líc Fontana, cuja, chapa derrotou

[l do General Pinto da Luz por Fi

votos a 14, havendo um voto q:l')

não foi computado - o do De

putado Lauro r",oiola quer não lia'

dcndo comparecer por motivo de

saúde, outorgou procuração para

que outro. votasse 'em seu nome

O primeiro Vice-Presidente .Ia

Executiva da .l\1'8na, eleito junta­
mente com o ,"cnador Fontana, é

o "Suplente ele Senu::\or Renato Ra

mos da Silva. Os demais membros

eleitos. são os seguintas: 2" vtec­

Presidente, " n2pu1J��o Nelson' Pe­

elrini; l° Secretáriç),"Johanes, Arn i

Deputado Hermelino Lal'gu�a;:2

VIce-Presidente, Deputaria
\
Adernar

Ghisi; 1" Secretario, Deputado
Abel Ávila elos Santos; 2" Secretá-

•

"rio, Deputado Evaldo Arnara.: '1"]­

i.cureiro, Deputado Pedro Harto

Hermes; ,Procurador, Depütat'o
António Pichettr.

A sessão foi 'abortar 1:0r

das 8.I30m pelo Senaelor

volta

ALUo

Pc:ntana que, após ler ai ordem do

'�la, suspendeu _' a sessão por. 13

minutos a fim el� preparar a urna
•

e as cabines para a votação, Os

membros do Diretório foram ena

mados um a um e a apuração fOI
, I

Ceita por uma junta composta

dos Deputados Celsó Ivari das

Costa, Celso Ramos Filho' ,e Ánt'5

nio Pichetti. Coube ao DeJ}u't�dl)
Celso Costa proclamar o 'resu.ta­

do do pleito.

Enke; 2"' Secretário, Deputado
Tesoureiro,Paulo Rocha Fariá;

Eurico HÓ,sterno;' Procurador, DE'

putado Adernar Garcia Filho.

,A chapa" el�eal;2çaela pelo Ge-

MaiS !�!ít�ça �m "Trivial 'Var,lado" págin!l. ,�,
• I.

4 ,

o General Silvio Pinto da Luz roí um dor- prilÍleir�s a 'cumprimentar'o Se-.

'nat:.or ANHo Fontana 'qJÓS a apní'ação do pleito ,de o-nteln.
;

, .. ;�.
Enquanto o Robô T�'1Il1fo peni'lUI}CCe na deleg'acia, a equipe rc�pol1sávd
pelo funcionamento do "engenho". foi libertada sem siqucr olhar para a

"�l'lina do crim�"

Capital �I.eue vereador
(ÚHima página)

Exclusão de ,., figueirense e
se do Ptantut', Caxias jogam
da Comi�são :,. no jomingo

(Página 2) (Pagina G)
,

Ivo vai ao ce'ntenáriolde Timbó
(Última págiiiÍí}'�,o Deputado Genir Dcstl'i fui reconduzido FOI votação simbólica à presidênc\a da Comí�súo Exccutivu !te­

eional ��ü l':tl'tir!.'.} opc::;lciouisLa.
...

/
- .

1:
,�

, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

L o ESTADO, Floi-ianópolts, quinta-feira, 2, de outubro de 1969 _ Pág 2

�
. , )

, � .'

. �Estames entusiasrnadflS·! �Q wlBOPt;' CQh�ta:toy' que .. formamos UtU� .g)'ra[1d� tturlm a. U,ma tu r rn a. que

{gosta' d� rádio m�d-erno � , r:�di:Gj vi'l.')rant��:l';��di.o :pJá frente:! Somas :o.s 'H,cl9'�eS\! G.r:aças �f yoc,ê, Quvin�e
. . ,

I ::';, I �', J'�..' " •

da Santa Catarina. E vamos m'e'n:orarl mais,,'aindá.· ,Po�t.anto, mançJe $uas' cSa,gestões. A Inossa 'prográ-
maçao tem que ser com,o vf)cê;,;����, ;p9.rq:u�. na R�dio Sant�. Cat,;úinâ, fJue�. manda é o ouvint-e.

� I
I

� ",-!-. ':
. .

.

'

l' . ,

Dvputadn pede �JUP8 p.ata'" fába de .:se 00 rJantar
deWvmVeI a ltUiãh'; SDl ,I, JEvalLi _edar J:DmisSjJl

Apregoando a n€cess:dade da união de ,

I

E' unpêrativo criar uma ação de Go-
. «5 deputados Henrique Córdo- nal de Turismo, como área 'prío-

E'sfc1'ços Entre Govêrno e iniciativa priva- vêrno e' da .. tnícíatrva prívada C::l�laZ de ai- va e -Zany GOnzaga 'formularam

da, visando alterar em tprof\lnf1ídar':' ; o' ri t- te rar � orn 'p�6fúü'd;dade as curvas de de- ontem �'requeriménto . à M�sa' til)

n.o d., cr\;O;;çi)11cnto do :Est:;tEJ,:G, o <;leB:u�ac,lo �Sl1voh�jmett�'o do ,E;;ti:l;do, mediante. o. í;-lf1'Q- " ',' B,9�er,.. �e,gi-sl,l;lt�v,o, visando .a cons­

�"b::t,,)tião )�etG ClJ,rn,P9S ,apre,?ç;J1�<i1u y. {l,:çlo v«, �.:dL,.lJ [0', l1,à:S 'súas, patencíalídades Uf1ti\i''''' 'J' t��Jti�ã(r �e uma :,C<;lmissão Es,pe-
d '

jnd"lca�ão ,l}0 eX'ap.},e da A�3Yr;!:j.bfá-ia Le- r;'qis e zohà5s. de maior rentabilidade. l,I ";ói'a} 'E-:í&terí:),a com a Iínalidade de

gisla,tiv\a, p)JJe�i,v,:;,PPo �;\l�:�rtr i�9 PÇlÇ!er.
""

9 ,SLd . q,ó . !P�t�:;l(':';) POS9ui corn çlest�qué ��hfic�; JiS <?�usas' que determí-
LXh;uti-VO .a c·riação .do ,Grupo .,E�eçytivo '\�'�'li,\S (il.;SS,Q,S .,cOn,Ç;liçoes naturais: 'C,H> uo, naram a . e)ççlti�ãp, ,de. -8:;l.r).ta Cata-
)J:HU '0 Desenvolvimento Integrada' do' 0,'Ul.' pesca, tL:r'ísrnci," bovinos e suínos e agrl-

, r,ip"a ·,dO,·". PÚm.O' N/aciona] de. Tu�is·. '

, .,' . do Executivo, assessorou o G;:>-
C, órgão, seg,'LIP":',' a !lld,ic'açãq,. seria com- . "lt,dra,' b(i.'ll,. corria ,algumas condições de

.
'D1:Q. P :Co.'ntatar , .as provídências

,
' "

. . , ,,,. vernador Ivo Silveira nos conta,
Posto em igualdade de númer.j �10r 1".131'2- ''1, J'.1,fstl'.tiLüra,' e:n,tr,.é 'as melhores do Es- 'to.madas ,pêlos, .órg·ãos.· competen-

, . ctos mantidos junto "aos altos es·
;;t11lantEs do.G,ovêrno � E?DE"BR:Q�. PL'\- .tado.

,

• tes novsentído de fàzer incluir o
, ' calões do Poder Central. Na opor,'

MEG, etc _ ,e .por r!Çp(�selltal).tf).s .ç).es prin- ;f.. ,:l\;EqL�,O """,
.'

. �stado ',éom-o área prioritária. pa- tunidade o parlamentar destacou
cpaís ;.rarpos d,e _at,ividcçj.es ecqnôrnicas do" ,,f. .zona' f�siQ,:)'�'áfi.ca de Laguna, ou S,),ll .: ra.. execu.ção·. .do

'

referido plano."
,. " . "o alto prestígio de que goza. o

Sul. do ,..Estado· -- rnsoú o narlarrrentar -- .1'e- O) . pedido; foi· subsoríto também
" """,' .'

. "', ' -..
.

Goyêrno
.

de Santa Catar�na: junto
Ao e 11 c a m i 1)..h a r o pedido, e' lJ�'esent.a. �.º5% da área do 'Estadó e cêr:ca . pelos' dep,utados Neison Pedrüri;' ao' GO.vêmo Federàl", Jfrisand� S00

apó') relatar porm,'enorizadàme,nte.a si- de ·4D% do li,toral. catarineIfse, com Ul�1a .Fr...a.l.. �cl.S.G
..
b· Canz.ia,n.l.', Áfonso Oh"lz.,·' ". <'" " •

,
. ., ,

. 'q,n;;tüdo :a "frapca �cqlhklà que li,
tuaçã.o diNe1'sas n�gtões ��eoeco1).ÔnÜC{I;S' do! ,p;9P'�I]a.Gão ,estlm,n..da .eip 19.68 de A90.4'1 ha- zQ, �n,ge,lipo ,Rosa 'e C.'e180 CQ,:ita,' . .

.

. veram.' as reiyJ,nqic.ações fOpll.ll�,a,Kól 3.(1.0, ç,omp��'.f!.tiv::'trp,t'Í).te. ,Ç0l11, !i,.lP.os es- . bl :antes, eQln a rriaior (; ;nsidade demo- t., ç1).,d.o ,,0·.,.-teQl,· ,ss""g.·UJ.·pte.".: "', . '

-
.... " .. '

'. c'.as., 'pe,lo ·2:pve,rn.,.ant.e
'

.. c"ta.rin.ens'3,tatisticos oficiais, afirrnqu o pariawentar: gráüça .,0,0 J!;sJa,d6 _' 51,�3 h').bjkm2 _-'
' '. .

" �. "..

. '.' , ,,' .

. '. . - :"Os 9-epu�ados inh:,a llt�sip'�çl"d,;;"
.

InJorrppu ° l;ü,le'r governista q':l8.
-- Santa Catarina"a dr,;speito çil seu' 'ó::\(1{;e:nfel;ior,à'dos'�sta"dos dá Gu,a- , .

' , ..

. ,
.

"

.

. n.,a ,fq,rn_�'Fi, '�çi,° ,al't, ,,27 '. ela R�g.il)le,n·, D.oS .M,',ip.'istér,io,s da 'F;a,zencta- e Pla·
b:li;w

:

ctescim,entó' (�'''mográfico, CO)11para:' nalJara, Rio de 'Janeiro e São Paulo. . -

.
,

.
..' . to In!:.er,no tendo €111 v_i.stia a au· neJ"amento füratn COl'lcluídas as

r}rj ao d,) País, sé apresentá nos' dias que' Detém dois: ÍJD!)o'rtantes' portos, a
. , ., ",.' \ '.',' ',:. "".' ..

" , ",

('wre Com um. rendimento; !ler ca_:)ita infe- ; <l11ai:s importante' �êde f.erroviária db Es- �êIJ,c�a �o :Est,ado ,,{:\e 'Santa 'Q�J=f\� ge,�t�es r)e?e,s('ári�s
'.

para -novas
.
'.

.. . . . ril),a, dp 'Pl"an,o l)\f�C;ionaí ,de. 'T.u.tis· .,' in,ver,sões de c,apitais ·na ,econcimiú ,

1'ior. à l)),édia çlo, rep.diQle,ptq 9gr "c�l?ita ,do. ,ta,do, a l-l1aior .'ll'oducão·. de càrvão' noPaís· , . " ",

P·
..

'
.

. ;

""j' d··
. .

'. .
- .'.e'. ('�."t·C'·.,a. !'c,l'..'; 6··

..
?o.�o'·'·'d·o. 'p'ot,'11c·l·.a' 1 ·e.le't·r·l·co l'n',S' _

riJo, çireurrst"á,'ncia que· inJlue �yn·.. .est,a�l;aI,· eU,tl,u.,,_{t.ntci ...q_pe· outros
_ :lls .. p \qt�e fnUJv�,e a ",I.Zt.!r .que y.em ocor- '" � _.

. "'. -

, ,stk€]JI,l.ynte, " .o,a ecpr.lômia c��ªl'i", c.ontl:1cto� p·'r,o,V:2ItOS.·QS fóram.. mano
n 11çlo o. e)Í1robr�cimento relativo do seu talado. l}o E:'?tadJ" É' ainda o. maior' pr'o- " .

povo, d,;t,r da rÍlC1110r flLiorita n6'pais, PÓ(� neto
. nen$.e, s.on ,ê.jSse ,a,specto, tantã ,tido.3 ],108 çlemais lV1in�st�ri6s: Dis·

E' neé�ssário a criação de um elanl, ,a.tm.dt,f todo 'o inercado interno .e· expo1':- .'��ipi,�'. iiJ:.e .0' ..GOVêI:;{O' do' E$t�dQ, 8e q:u� ta,:nt,o ° Mihistro, da, .Edil:

dr; Hn1 'leder.de col1lUnica,c,ão c.apaz. de gc- t'Ç)r: J?o�sui ,.YOda . a, série ele. m.q..tGria . prim�
.

�tra,\C�s:' 'çi61:,;se�s Ó-�S:ã,Ofo 6i�P\i-CÜ3.U;·_ . é,a,�ãp Q4an}o '.QS seUs, a'sse.ssoré:;
)':'1: !ôr�a de trabal·ho, 'cabital, e a tnalls-

.

'. iJ.eç.e$�ária à índ:d4�'ia qerâmLc�, 'e repr'e� �.. ; �,a9,OS, - q(;j.s'(i!ja·· Ç(afr'�,&r ' r:\'icn,l�SO,s lroe4iat.os ,�:rJJ:Atizaram ,pessoa]·

llll ti�:' ,;� .,GoYêrno·, cJ� U�j�'-�'�s J;'eiVihdicà- "cn ta,:a major ,pfddutorá
.

em S,an ta Ca. ta �

_

�aeiç.Q.s .:;qà.; e:XpIQf,?@P ,tl6 l;,u1'ir;· .. ln:�nt� a pil'ofLlndid:;>çie,do PIanp
.

_
.

_, ., riJo' eptl.'e :o'9S,' requérem, OVv�,ao v ,E.stadual de 'Educação, orá- ém

III' y" d<f�'tadO'd:�:��btê��?:I',. _, d'
';�:p,�"a}:rt

qo. dc't;qU'

nhó
Pals.

.� ���n����cial�o;���J:o �: C.��;�" ',,����cç�o �ss:�:����� :���é t:;�)�
.

t :fi
. ,.

'O;
.

" .: ,,� ,;>. ,: ." mernbr?s,
.'

com atribuições.', pa:1:a o� . Ql,Ie foram elaborados dentr0

B.e : •.. '" .:,,1,: ,'. 8· .�. eJJI ,.1,'· a ;�::�!:����:�::;E:':�t;, !������:n:;�:0:���!:a�;�
29 "as adsVfâdas' �:��b:�:;���i:t:��:a���f!� . �>��:;��E�'d���t:a��2:�;

Sé rá amanhã, frir ato {narcado para a '. '. GO\'êl'üd Ivê{ Iilil'vêira corrl:!1leta cêrca' cJe: ,., '(I'" ..
... .., ."

-. ! ....

cidJd;, de Joaçaba, ·a .erÍtr(":"a' ÓficiáJ d",� ;�� ('�;htena, ap;J').as destinadas a ])refei-
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"o., do Vale' elo Ri.ó' do 'Peixe . imr>ottaram
'

'An ir S 'd,,) seg:uli viap;(: 111 eom d2sUúo a'"
d,,' Inglat9rra' .COiU' 1il1anéiamrntó cl� ,00-' joacaba, ontem,- d denu-tado Nelson. pedr1�"'" '�,r ..
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;;', t�I-E ili•.A. ;8Ii••
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·.1:PJUlS'.OS :P.l'&'S
"
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' .
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I
'ii 1''' ,B.H

í". as �refeiturà,:s pagarão no_ !)razo de ('in- pag'arneüto é apropriado às condições' dz.s., 'f ,:.;4S�}�6�,O,.-,-;- ':'0' §ENHQR PA; CASA.DE BErmAS"
,

"

eo .::111(;,;. Oom a entr:er:a de.;sa· má<i1{li!ias '11Ul!:iCí.�<':llidades"f • •• � ",. .t:·'*)�i:' '.', �\ ,
"

.

.

." '

.. _' ' ...
"

...-'-c�'

-.
.� �,\,.r. ��.

rítáría".

�I.tl'O PRESTíGIO
° líder elp Govêrno, . ç1�p),Jtaçlo
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A Juíza, Tereza Grisolia Tang, titular da laVara

CrÍl'l1ilnal de Florianópohs, apreciando o inquérito PO-,

ljcia.!, onde estão indiciados os elementos .que compu­
nhanl1 a equi,pfl; dó R,obô' 'Trtlwfo, doÍ's' dos quats 1'118

no1'€S, houve I)�r bem indeferir o pedido de prisão
preventiva de �91,)eI'to Orta. Fernandes e Manoel M'o­
JeiirR da Silva. J:jitnà, ,ttc!ti'do's rrq 'Hotel Lux, solicitado

pel0 Deleg'ado Sidney Pacheco, da DFRD. Imediata-

'. memte, determinou ao titular 'da Delegacia' ele Furtos,
Fwubos e Defraudações que libertasse a ambos. !Quan.
to aos menores, a Juiza Tereza T,ang, encarmúnou-os
lao guiz de .rrrenores que é competente para prossegui>
110 i�l:lérito, pois toram. prêsos em Hagrante,' ','

.

'. I
O advogado ' José de .Brito Andrade deu,

'

entrada

com um, pedimo de "Haoeas-Corpus" em. favor 'de 'lo'

sé IJo21q\:lim Pereira e Mário Gel130 Frígo, que' foi jul·
,!'ado prejudicada pela magistrada, que determinou a

�olifura 'de ,'ambos, através de fIança qpe foi arNtrada

em de,z 'crtlzeiros TI(i)VOS paTa cada um, Gle acôtdo ,COm
as normas 'cdntida�, !'la' CóCligo de Pr,ocesso Penal.

DEPOIM'ENTOS
"

Antes de deixar a Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações, o último componente da equipe do. 1'0'

bô, o mot�rista Dorival Augusto, que dirigia a kombi

do grupo, pr-estou seu depOimento no inquérito instaH'

lado pela ,DF�D dizendo que conhecia Mal1(�el Morei

1'21, da SÚva Lima há um aBa e meio'e que trabalhava"

com o mesmó 'na Publi·,som. ContQu Dori�al Augusto,
,

..

Ó'f�
:r.J

I
j

; Na segunda reunião' do Centro de Previdência çios
Bzmcários de Santa CataTina, tealizada demingo pas·
sado TIOS salões do Clube Limoense, estêve presente
elevada' l11.írriero 'de mutuários que totali7.aram urr.â

/

deliberação de verba no tot�I ele NCr$ 1.200,OOO;0f) .•

,

" "
A' partir de IOde outubro o expediente, da Diretol'Ht

Regional de Engenharia Sanitária dó Sul, da Funda· �

ção SESP, está sendo atendido em suas novas. instala

ções, à' rua Esteves Júnior. 168, em frente ao Colégl:)
Catarinense.

'

A grande expansão dêste, órgão do MinistérÍ6 "d�l

Saúde,' respol1sáve�por 30 obrB:s de Sanear:1el1ti) Básic::l

oU' cidades do interior de Santa Cátáriná e Parani:j. e

outras 60 'obras' .em fase de programação, exigIU' a' m"i­
dança para 'Um 'local mais apropril],do, .tendo' sido alu·

gada a man:.'-ã;o 'da "família 'd,o Dr:' Jo-sé Costa,Moe'llmann, '

reformada· a adaptada para S�laS novas funções.

FUN-DOS PA'RA SANEAl\'f;ENTO

( Gl'al1de rÚlmero rile pl'ojetos de ,implantação ou am-'

plia�ão de. sistemas de "1'bastecimeFlto de água encon·

b'a·se em. fá:s� d� elaboiacão Ou ·análise 'pelo 'cor;1o
técnico cla Fllln�úição SiESP: face a! existência de -pT'0gra·
mas de financiamentos para tais obra:;;." .

Além da linha de crédito jul1to ao 'BID� em :rase

de ampliação, outros funElos sonH.1ím·se no âl'nliJito da

Fundação SESP, como o Fundo Rotativo de. Investi·
mentos ,de Engenharia - F-RLE e recemente o Fund,:)

Nacional de SabÍde P'NS, 'o que vem dar ampla flextbl-

li�il:�� j\F,rt·&�.9,,,;,(;)I�J\?! po;ssil?,ilitÔ',ndq, <!- /S.f1:n119.Mr'
dé'�' ·W'I":'�c'í'm:J.entóX§eh6' à'<!J.uelà;:4ngiícttiz'·"ex·I"
cessiva;".', Usa ,freqüente; clã empen;amento de progr�1-.
mas desta' .natllreza0'. "

,

ESTADO E "lVIUNICÍNOS COLt\B0RAM
I

o Govêrno do 'Estad� de Santa Catarina, atrav';;s

do PLAMEG 'e os Munic�ios in1iegrantes' dos progi'a.
mas dê saneamentJo coordenados 'pela Fundação SESP,
têm dado amplas manifestações d,e apôio ao tl'aball1o

que vem sendo executado, 'colaboran$;J material e a

nanciítmento para aúxillar o Ministério da Sat::de a

vencer o ,atraso que -se registra em Santa Catarin<>"
principalmente no que concerne a abastecimento ,d8

8g1!1a potável aos núcleos I.Irba;-lOs.
A ausência' de sistemas adequados de abasteci'

menta de água e remoção de dejetos constitui causa

principal do báixo índice sanitário das nossas comll­

nidades e conseqüentemente, da ocorrência de ende·

111ias responsáveis pe.lo elevado índice de mortalidade
infantil, pela veiculação de verminoses, febre tifóid8,

. hepatite, poliomielite, etc.
.

,Além dêste aspectq sanitário, o Saneamento Básl·
co (Água e Esgôto) representa também fator de de·

senvolvimento econômico ou de estrangulamento do

clesenvolviment-er, quandO inexist�nte ou deficiente:,
Pais ,.0 incremento industrial de qualquer comunidade

exIge ágúa em qualidade e quantidade.
. I

",

lia Bquipe da -R'
"o , .' .',

Trunlo
.

,
!.

.

motortsta, n,t-mca: t�ndo participado de qualquer apre­

sentação do robô. ,A Koml;Ji St>:27.21-47, pertence a um

,:8'U amigo .de "1"\0111e Mário Domrngos da Silva que .«

.' ernprestou pára,. a viagerri- a.' 'Flo:i-ia-m:Ópolis.
I " i

.....

O �stticlante de, 'e�gen�aria' Mário Silveira Ribeiro.
ele 2:�"an'os, membro :dá. çoirii;:;são E:wcutiva', da II

,Paü�co depôs t;l.o.:ÜJJ:1Ué i'itb' ,C0l110 testemunha afirmando
que \i1ogo que. of3. l;>T'(th1'l0tO'l'êst ',da Feira tive'rarn corihe-

" ci�l1'e;)to: da
.

éx'is,t'ê:Qda ':de úni�,. FO,bó ,le.le'trçmj,co·, em. SSo
Páu10, manifestaram '6 ínterêsse de eontra,tá''1o

'

para j

a m.ost'ra, viajando .para a cap�ta) pal.\lista dois de seus ,.
'

companheiros corn o intuit� cite, trazerem o robô a ca
°lJitál.· Como à proposta' foi' 'êQn.siÚrada muito' cara,
seus' corripannatros se des'inte,r:essaram pelo' robô. En1 R:yvelau 'o -esttrdante que .os promotores da Ferra

RIpados do ,mês de' agôs'to,' c�,ntuâo, foram pttocurados pa:;;sa1'am a desconfiá r da eqiuipe cl<o l'Ó'bÔ quando· as

1;6r R<Gberto' ,OFta' H�l'J!ian.<iles·�'�ue se dizía empTesÚio perguntas sóbre' O' seu funcionamento faTam si�terrút·
da Íirina' ópera' é 'ôf�recia- o\l'Gbô por 'um p,recÓ he�l1 Úcamente .resp·Gndidas .C0)m evasivas, 'dizendD que, não

l{;;a'ls acessÍ'vel, ficando tudo pei;;t imp�rtáncia d-e NCr;� podiam, mostrar o engenho 'por dentro pOTque o me5-
. .'

>�.Ú:J., li,LlO J>L 11�l via \';lhJ[id,� a' .Sito '['aulo Gil' fl"i
_ ; . ./.:; .,'r:::, ..

'. "

energI,a, e .a,ç'ucar e

·e�e�rgia. Quanto' ao amor,
=/., >,." '" .'. '

, • ,

S'Q"uma 'COIsa 'e ver : .

•

d.a,diejra: urnhomem � '���r:
c'ans.ado e sem âni ... : alegria!

• �çúc�r
mo !��m pensa em · e�=l:! �
,alfià,p;<: "não é certo? �� .

''f''';' .'f\' \ ,�:.� i)', ;
,

<7QColabóracão da �oop�ratiya:i��'����'�r�Jtflrest\:��ê�IÁÍc(lOI do Estado de São Paulo

"! ..:_�
,.

'V�;ti",,·.,��;;�,�, _

. j
��

, '.
. ,�' ;::. .;�.: �� /,:'

! .,.__." �j
,

,[;_,Ille terr;t 27 anos, 'e resid= à rua Dr. Cícero Alencar, 4:),
Bairro' Butantâ, S50 Paulo, .que há um rríês recebera

convãte para vir a Fborianópolis, dirigindo uma' camro­
neta Kombi corri Ia finalidade 'de trazer 'um robô" '''á3
pessoas que .lidam com êle", e mass o próprio Manoel

Moreira da, Silva Lima, que foi quem lhe propôs a, via­

gern.y Como, precisasse de dinheiro aceitou a propos­
ü. e no dia 12 de setembro partiu de São Paulo com

à.estiÍilo a FloÍ'ianQpo1is,. trazendo o robô e o reboque
com' o formato de "foguete espacíal". 'No ve[culo via,

jararn Manoel Moreira da Silva Lima, José .Ioaquün

Pereira, 'it'híl'Io Celso Frigo e 'os menores j;'H,S. -e 'A.S.'
Doríval Augustb já sabia que o robô a ser .apresenrs.
do como .atrâºão da II Paínco não tinha nada de ele-

..

trõníco ou, qualquer comando por rádio. .Atenderrdo a:'
l'ec-omendá'çã:6· de Manoel Moreira

.

êle nunca 'Iáleu sô­
I1I'e o engenho e quando solicitado tmnsféria'8: incurr-i·
bência para( o diretiOl' da PuhE-Som ou pma o "epge�"
ll'h8'iro" Máfia 'Ce1so Frfgo, os quais Serl1p'I'e' T85'l_)0l'ldi-atn.
({ue o rabo era ele'tTônico, equiPado C0m. rada.r, .co

.

lnafrdàto 'por raãio, etc. Disse que seu .rya!�el 110, epi, ,

SÓ,dio, foi 'Sel'api'e llGl1esto, Ji01'8 "ua "U:i1,.Cl� ,,; Li'':;u

'i_.
'\ C

rantíu-lhes que o robô' era' eletrônico, tele-comandado,
pesando lrs quítos e m�cÍindo 2,75n�. FoI então .rírma­
((.O o contrato 'C0111 a Ptrbli-Som. estabelecendo que
além dá il1'1PQ!!'tâh.1bI-a clestúiJailla oU remaoerar as apreserr

tacões a Comissão Executiva da Fainco 'ainda pagaria
a nospedâgem . de seis pessoas, da equipe de robô. O

engenho que chegou a Flonanópolis com um dia d"

atraso pais a estréia estava marcada pai-a o dia, 13 e'

(J robô só 'chegou no dia' seguinte, com outro nome. Em

vez.de "Tl'hlnfo", corno registrava o contrato, � robô que
veio para a Paínco éra "'<I'Tunfo". 'Ü -díretor ela Publi-

,

Som -explicou -que em virtude, de- urna outra: firma ::té

sso Paulà têr' registrado o primeiro' no�e, su� empre-
8::' foi obrigada a modificar o seu,' mas' deixou sem 8):,
plicação o' fato de que a fot )gra'fia, exposta na entrada

.

da Feira 'era a de outro rebõ, <,

.,',
,'. ''''.'

'
.. '; .

>\ .:. �;'� ,[

. J

"Amor que fl,ão'discrimi-
nà\ nem g9rd,oª, H·em 'ma­
gr:os .. Am:or que está ligado
à personalidade, a'o jeito ...

de-ser de "ca"da' pess'oa. E
'que 'd-epende, isso sim� ·'d·e�,
se estar de ...bem ,Ciom a vida.
N;ess,e, p,()nto,:o a,çúc-ar éi��
'p'orfante. Porque é o ener­
gético mais }\a-tural, q,u,e
existe.

'

,
Al�m ·disso, açúcar aju ...

,

da .você a controlar o seu

apetite {não é po� isso ,que
as mães não dei:x:am -que as

cria:'hças comam doces ·an ....
d

'..

f·?) C-tes ,as (r·e elçõ,es-.- .. '.·om
, . \, ,

aç,úcar, você fica aliQl-en ...

'tado e 'pod'e até' clolitrolar
melho;r o seu 'p�so -- se i.sso
.., ·

t t
A

e Impor: an' e para voce.

.� ,O fato é que v'ocê ne:cessi­
ta de

•

�
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ensagem de
o Brasil está vivendo nêstc primelro

mês de primavera. num ambiente onde a

música domina o c.or:içã� de todos, nus

Iazendo sentir, apesar de tôdas as difi,

culdadcs, um povo feliz que se sensibiliza

nos acordes das l-helodias cantadas IlO

l\1aracanãzinho. Com a realização do IV

Festival Internacional da Canção Popular,

que ora se realiz�, no Rio, o Brasil trans­

mite para diversas partes do globo ter­

restre a sua mensagem de paz, traduzida

no
'

encontro de vários países que esque­

cem as divergências entre si muitas vêzes

cxist�ntes para dialogar num clima" de

paz e de harmonia perfeitas.

Além de reunir um grande número de

artistas (k todos os cantos da Terra o Fcs­

tival está sendo transmitido direto para

"árias Ilações, demonstrando que o Brasil

,já Ingressou de maneira irreversível lia·

�ra elas eomunlcações. A imensidade ,l1u

nosso t :rritól'Í.o e as gran s distâncias

'Irue nos 'separam dos demais, países llrflt:­
"amente não constituem mais problemas

f!O, camp.o das c.omunicações;. gTar;as' ió

�\'anç.o tecn.ológic.o çm que h.o;je n.os en·

"

Há três ou quatro dias foi encerrada

a Segunda FAINCO, .o êxito que essa p.ro­

moção alcançou foi além da expectativa
f;c ral � e está de parabens ' a ,Ç'1j)ital ca�

tarimnse, que já ass(;�mra ampla acollÍ.i­
d,a a iniciativa desse genero, a dE:spcito de

indJsp� n"ável desinteresse, que por aí se

d nuncia, para com empreendimentos
ilhéus, de tal natureza. Mas a vitóri'a COl1'1-

contramos no quc diz respeito a êssc im­

portante sctor.» O sistema de microondas
.

construído pela Embratcl permite boje

quc o brasilelro do S�l se comunique rã­

pldamentc com seu irmão de outras

.regtões, o mesmo podendo acontecer IlO

que toca aos 'demais países, sul-americanos
c aos de outros continentes, graças ao sa-

. -

télite que serve � emprêsa brasileira.

Santa' Catarina, também, será breve­
mente beneficiada com o sistema, pois cm

pouco tempo as cidades de Floi:ianóp.olis,
Blumenau e Lages estarão ligadas ao siso

tema de teleccmunicacões. Os servidos da
, . .

Embmlcl cm nosso Estadó, aliados à�;
\ .

ubras que a atual administração catarí-

-ncnsc ve� realizando 11.0 campo das t.:l;�·'

eomunícaçõcs, poderão integrar definitiva­

mente o I1OSS.o território, muito antes mes­

mo do que muitos estão a pensar.

T:mos, a certeza' de que, tanto o (;0-

vêrno Federal coino o, Govêrnn do Esta·

',do têm razões de sobra 'para continuarem.
confiantes na 'execuçã.o do seu programa

de c.onlluÍieações. Tratá-s,>, lIá realidade,
de UI11 inv,estim:nt.o de alCance inimag'illi1,-

) I"·
., ·

" .\.: �. .'. .'

.• ProA;

o ESTADO

.Quvido de que,. i'ecompensando' o e,sfôrçÇ>
dos seus promotores, o :')úblicQ, as, c��ss�s
�rnpresarlais,. enfim todu.;; quantos pbssa:tn

.

ÍlillUlr para o lllalOr sucesso' 'do, é'mPl;epl;1-
\

dll1KnW lhES 'deon' o �nais decidido é 'va.-
I

1,u�e apolO prá;Di[co" e ril,9rpJ�: i·;:;: ("'1
,

A Pril1')t!lra Feira Naclmlal de Utili-.
d�d,,:; LJOllfésLkas e Produtps Alimenticlos

UiLa anUl1lClaaa 9.ara a seg'undi. qlLn:lena

paz'

pc nsou, finalmente, os promotores 'do .ce1"-·. de nuvembro pruxlmo, ass,nalando a S\O_.
tame - e vamos para outro" '

, .mana de SanLa. Oaiarlna de Hi69, Pau'o-

O outro, 'o p1'óxln;0, será a PÓineira. ·cinada, pelo Estado, pela Munlclpal!dade,
Fqjra NacionaLde Utilidades Domésticas pela lonlversidade Federal, pelo l)t:parta�
�\\: ��·(hlJt�s;i ;;Aiímcntíciàs" que,· promete )llcnto Autónomo de Turi�n'lO (DEAfUR),
ilmall11cnte.;:os:, .melhores resultados, di:l1-.

.

pelo, Ministério da Indústria e Comél'l:Ío,
:1,7-0 ;'�,r s�:Á� �hds ::rin�bctacies,. &�aliz�cão

.,

. p,la ii\;dcl'ação da .1n'':lsLria e l<'ediOl:açao ;

qÍJe abre eS��lço:' a: :C01jco�&l;lcia: /dos 'PI:O� .

.

do Comérélo de Santa' Catarina, ,não lhe

dJt(,)'l:GS nacionais, ê' lÍcito ��."era'l: :·que ve- ,.SCd.Ss<Ola, assim, o a.mpal'O aJiclal, muito

ll'h,a. aseI'. um�' grand� ;�tr';i.�ã;o' '!lara' l � ll1c:recido. Para LOl11pleLar êsses elenientos
curiosidade dos que se lpteressàm P?r ,é�-' de êXitQ,. estou certo de que' afluirã6 ao

,se .aspecto da prodw;ão brasileira, - o de �d"ame, ern' Florianópolis, expositores de

utilicl,�dcs domésticas e alimentícias. E' tôdas as regiões do Estado e de outras unl-

uma o!}ortunidade ��ara que, sob o interés- dad(;s da Federação, a fim de tornarem

,��b'�A� qllan;;O$. ,�esejam, c9np.�c.t;r \.0. q,tH';\ 9" l;n�is ,
conheCldos,' no

<

contacto com
.

:ttrá;!��('.�:-:��\:;�,�;:,9�rticula;r, fl'a���'::,Srtti��i��;:'f,F��:.;�,�l��; �t,��?'l��,' �.r�.:}�1'7.�
,

;'�,a Feira,
... Ja pro'duzehl� ao encontro dos n'1ei"cados '

. ,�,' tos'�'ql1e J<l:�tm'�G"',Ms 115 d� ..

!Jrasilciros, em matéria de utilidad\!s ca"'l .,. d.e illdus�l:ia,l brasileiJ'a p "�j'
sciras, alimentos e coisas dessa esp2cH)," t'�; t� intern�. é.:,' nl�SJ110�pa,;

.

-��
. " , .'.1" \�'.It .. !. ';. ,�' ; ,.:. '. �/, '�7-I. m torno das 'quais . giram as prcocupa- �":'!) ,Essa i:�r�l1d� \�exP9S1� ,11;';Ç::�.�.,,;i,'ücs cotidianas de ca·': 1 um de nós. li)�da na ��ç.!aad:é· XU�liv' "'r

A originalidade ela, iniciativa, só· por "(l.� Tr.nd"l;de.,.. ew. anJ:11a a ;�
si, vale uma eXcelente expectação, E não rã:; além rda: myntaQl\D1 dos "$,

�:. '} .,:; .:� "

',1 .1:;
t� .',i ��;t

.�� �\.:::.}. .

'_ ,�:ts
�. .{:!

--".-----�',....,.".,.....".-"..".",.".,...".".__".-...-,.,..,=.",..."",...".,,.,.,....,.,,,....,,....,,...,,.-.;.�,-,.,.___,-.,..__,,..,....�,.-
. ".'

�l';/" :,"'>':' ,i:
':V' .; ..

'

.".::alos'" '�1Ie .;' ti�õlõ""rõ;
"�0;;,}; �\"

I;.
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vcl que haverá dcl influenciar dccísíva­

mente no desenvolvimento nacional a puro

, til' do próximo ano, É uma obra cojn v�stas
ao futuro, a cujo alcance o Brasil eSl.3

marchando resoluto, diante a sua -decísão .

de construir dentro, das próximas déca­
lias a grande nação' que o povo brasileiro

l':({ dispõe a edificar, com trabalho e IJa­

tríotísmo.

O que há de mais' sensível e conforta-
,

dor nas obras de tclecomunicaçães. que

já roram ou estão sendo realizadas no

País é o rltmo da sua execução, corres­

pondendo -flelmente ao 'crganograma esta­

,helecid.o. Os prazos são respeitados 1]':1.0

cumprhnento de um trabalho sêrlo e

objetivo, apresentando à opinião pública
resultados 'concret.os que lhe infundem otl­

mismo c confiança quanto à sua conclus Io

dl�ntr.o do tcm,go:) 'llrcvist.o c anunciado

São realizações c.on�o estas que nos penai­
"'m observar com entusiasmo e otimismo

o futuro, que nos está' reservado no con­

cêrtn das nações. Diante disto, po -1I'1110S

afirmar ,com plena convicção e patríot.s­
mo que o Brasil é, realmente, .o Pa:s Co

futur.o.

-�--,-�._----

i·

magnifico parqu{ de r.:'verSões e local pa:­
ra estacionam,ento de automóveis:

Não se pode deixar de louvar o traba­

lho d:t equipe de dinâmicos estudantes

ulivcrsit;3.rios aue vep:1 movinlentando,
com iniciativas 'dessas .. os nossos meibs in­

dustriais e comerciais, mobilizapdo ,inte­
res�e em de'déâor dei' qü(; -,9õssVífrtds "êomo
indice de nOssa e:x::ansão econômica e do
espirita realizar!)r peculiar aos Catari­

nenses. A divulgação do que já produzi­
mos nos setores industriais especializados
é naturalmente o objetivo dessa Pl'imei1;a
Feira, cuj a reper,Çlw;;são, no mer;adp na.:;.,
c,tonal de: utiLdides domésticas <;! ·âlimen�
Ú�iªs: inrl�il1�:;pa :�int�grição dos .;produ­
tos catai·jnenscs' aos centro� êni ::Ol:!'e terão

'�a'2e�so, se�� cOl;hecidos' 'c'6fn�', 6' .U!�11'Crecem.
Por sua vez., a produção' que venha de 0:"-

tras regiões do país para mostrar-se ao

V.úb1ico através do importante certame
POdCl:á revelar-no� muito r':). que ainda

'Fl\:l� j�m�rf'eita!l1e11te
:;\ "

';:�:�.�:' /. _" '�,:i.,... ,,::: >.%-:�: ::,'>;:;.
,

,I.;,
.

':'�,. ,,'

isso·.se infere que constitui

uma felicissüna idéia, posta em mais. fe­
liz execução, a PrimeVft Feira Naci'onal de
·:t,ilidadcs, que sé abrirá ti 15 de novem­

bro
.

vindouro em Florianópolis, para én-'
cerrar-se -- e acredito que com absolu-to

êxito - a 30 do mesmo més,

Gu�lavo Neves

Tanta coisa triste e injusta acontecen­
do. ,. tanta maldade, tanto desengano,
que uma ma'nhã como esta, de céu firme

e mar azul, ::arece uma reparação, uma

espécie de desagTavo,

Há o caso daquêla professo;'inha, uma

Il1cn:na de 19 anos, que bateu 'com: a cabe­

ça de dois garótos com tal fúr,ia que con­
seguiu o resultado espantoso de fraturar o

crâneo de um dêlês. O ga1:ôto está num

hospital, cego, surdo e quase mudo; os mé­
d:eos tém Peucas esperanças de salv2..-lo,
E a Maria Neusi., a :')rofessóra, filha de um

colono de .Monte Castelo, quem irá' salv'ár? .

Um jornfJ,1 de Curitiba estamp'Ju a sua fo­

top·afia, um rostinho assustado de adoles
'. \

c( nte, e encimou com a le']:enda "O Mons-

tro de Monte Castelo". Co sgu ato foi real­
mrnte monstruoSO, ou melhor, a consequ.ên
cia do seu ato, Eu quisera sa,ber qual foi a

mão que empurrou os bracos de Marta
&eusi com tamanha fôrç� e brutalidade,
Porque o crime é dessa rnão - dessa mão
impcrscrutável e desumana,

* * :;:

Amando Bagado Flores ar6cntjno. 1a­
<]1'80, Prla foto�Tafja estan\pada no "O
ESTADO" '.: � ontem, jovém e fork Foi

preso em Lages, :'01' furtos realizados na·­

quela c;dade e ao ser tranSPOrtado para

a caDital, tentou fugir, sendo ferido a ba­

la, Dois dias depois em .plena praça Ge­

túlio Varvas, Amando tenta fugir nova­

mente, e novamente é alvejado. Néste pe­

queno drama há, pelol menos, dois temas

para meditação: a) �)or quê .Amando Bo-
.

gado Flores, ou .al).tes, de qué Amando
Bagado Flores foge? Ensina a psicologia
criminal que o ladão, uma vêz apanhado,

.. exp�r;menta uma espéCie de alivio, um

relaxamento' em sua tensão nervosa, Po­

dsrá, 'é natural, tentar fugir da cadeia,
,�
nlas ,não da 111aneira insiste'nte e qUase
s:uidda com que o faz o ar�·entino. Não
sou detetive, mas tem areia nessa histó­
ria: b) .nas duas ocasiQes en' C1.ue tentou
se evadir, Amando' Bog'ado Flores foi im­

IJ".d:do a bala: .e bal,a no 8,bdor.1em, nada
de intimidação não, ne?'ócio mesmo l)ra
valer. Anda mal orientá'; 1. a polícia, ca­

ç;\11do ladrões 'a bala no centro da cidade.
.. dqJois ele deixá-los esc8:Jar, E dá a todos
esta !l( nosa iínpressã0 a polícia anda mal

, de escolta, mas com ótima pontaria,

'TI 'ui GonzuiP1, rneu eontemporánco no

C8.(.:·\!·;nrnsf'. O Ji1<:':ar comum pl'Jlicado :1Qs
;"""�m d"s::t\x1rf'cidos é "esfuziante de vi­

da". No raso d,� Toni, uma justa c.ons ,a­

hç5 (l, Durante \) trmpo em que morou ,\o

Rio, lá se i'ão uns dez anos, era a ele que

nós outros, chegados da terra, recorríamos

para "ficar por dentro", Toni sabia o�de
acon teciam as festas, arranj ava os ingres­
sos, apresentava as garôtas e]se Cvertia

por todos nós _:_ nós, �rovinciano� macàm­

búzio� e moeorongos. Das tardes d:tnçan­
tes do Caiçara, então, Toni era o grão'�
senhor.

Mas, hora de trabalhar, trabalhar - ,e

eis Toni médico, especialista, No domingo,
o Senhor o levou e, como está lá lia Bi-.
blia, bendito seja o nome do Senhor, Não

obstante, indago":me: em nome de que

urgência agiu o Senhor? E não sei a res-

post.a.. ,;.'

* ,* :i;

As can;;õe8 do Festival são de uma pô­
breza franciscaIia, o .li1eü Flamengo vem

despencando-se pelo abismo, Pelé faz os

seus gols mas o Santos perde - éssl.\ més
de setembro se vai tão mal qu,anto 'chegou,
com a trombose do Presidente, o rapto, a:

pena de morte etc. Que outubro seja lumi�·:
noso como esta manhã, que os seus obje�
'tivos sejam tão 'claros quanto és te céu, e

que a 2)az volte a reinar' entre as pessoas
dê boa vontade. E, sobretudo, que o Senhor
chame ao seu convív'io aquelas .pessoa,s que
já deram o ,seu reçado, ou que o estejam
dando de uma forma mesquinha e vã.

SãO' os meus sinceros votos,

II
I TRIVIAL �VARIADO

Marcillo Medeiros, filho.

VITORIOSOS E VENCIDOS PREGAM UNIÃO DA ARENA
\

A tensão polítiCa que desde segunda-feira vinha �ail:anelo nos bas­
tidores da Arena, afrouxou na noite de ontem após a eleicão da Comissão IExecutiva Regional, presídída pelo Sem dor Atílio Fontana. C: resultado
de 16 votos a 14 pela chapa vencedora - fora' o voto por prõcuracão do

'

Deputado Lauro Loiola, que não foi computado - veio demonstrar o

equilíbrio de fôrças exíste.nte
'

entre as correntes que disputaram a elei-
ção.

, '.' I '

A diJerenca de. dois votos em favor da criapa do Senado:' Fontana
deve-se à' composição efetuada entre elementos que, fõram

.

eleitos junta­
mente com o rl'efeito Nilson Bender

I

para o Dir_l,tóh9' Regional e parte
"dos [ntegrantes da chapa n? 2 que disputou ::tquêle';�leito. A partir da
divisão ocorrida no' bloco formado pelos extintos. PSD e UDN ortodoxos
restava às duas correntes colocar em prática até os líinítes do possível'

I�: "

sua capacidade de composição. E também nisso foi registrado o equíli _, I
brio c�:; fôrças.. . I

Apesar de não ter vencido a eleição, o Sr, Pinto da Luz obteve um �
resultado que constitui feito bastante expressivo para quem, como êle,!
faz 8. sua primeira incursão de pêso na política. Competindo com um an-';
tagonísta respeitável como o Senadot Atílio Fontana, homem afeito há i

longos anos às lides politicas no plano estadual e federal, �residcilte em \
exercício da agremiação situacionista e com um lastro que' também

.

dev�
:

ser levado em conta nessa situação, teve o General centra· si na cunta­

gem do� ,votos apenas doiS de diferença, E' de se ;er, portanto, que I o ré�
sultar:) desfavorável no pleito de ontem não o afast;l da partiCipação
na vida política catarinense, daqui para a frente, Sua afirn:a,ção, na noi-
té de ,ontem, de. que o Pa�tido deve, procurar unir-se após passado, G mo­

mento da eleição, vem revelar- que de sua parte não hã ressaib0S ele, res ...

SOl timentos mais / profundos, E indIca, tainbéíú, que' ê�� éstá tlisp6sto à'
permanecer no :')rimeiro 91an·o do quadro pgliti:Ç:o' es'taduàl. c

O presidente ,eleito, ·Senador Atílio Fontana, por sua' vêz, foi o mes­

mo homem sereno ç[e sempre que, apesar c; � candidato, 'so:ube se portar
como um. verdadeiro,; chefe de' ·Partido, condição que assllm}u após: o fa­

I lecimento do saudoso Dr, Arplando Valéria de Assis, Também éle expres­

[·sou sus. convicção de que a Ajena .. deve' procurar se manter unida, esqlle�
'1 cendo-se o antagonismo nà�urar 'entre as chapas concorl-entes;' embora
1 tivesse proclamado que em momentO algum faltou cordialidade por p�r­
j te dos integrantes de ambas. ! I ;

I Terminada a procela e reconhec'ida a necessipade ele.: o, Partid'Í:J s�I unir para ,Enfrentar sem defe�ções mais Ilrofunqas os problen}as ,políti:'

"�o jl ces que j·á surgirão. e.m vista das eleições municipais de 30 de h'Jvembro
.e se prOjetarão para o final do :')róximo ano, Quando cab�rá à Arena eS:k
(olh<:r o futuro GoVernàdor de �anta Catarina, devem os hom€l1s pÚbÜ'-

.,' 'I' eos que têm re$ponsabiliàad� de decisão se unirem em volta da mesa

do bom diálogo e partirem: juntos: no" camin40 da sensatez e da' harmo­
nia, E que e?sa união não se d,eSffJ,ça;,\' como ,tem ocorrido atz aquil nas

horas que antecedc.m as grandes decisões; .. .

,

·1
I

I
I

'j.

tidÓ1 é ri.amear Q' 1í;der .

do
ilo,

.

Depútaclo F�rnando
pa�'a;; a, Casa ·'Civil.

\.;' ,"f

GOV�l'­
Bastp�,

A IMORTALIDADE

Os professôl'es, 4'.lcides Abreu
e Paulo \Lago acaba,m de se:� elei;.'
tos para\a AcademIa Catarmense'

.' ).

cte Letras e, ':lar conseguinte, in;' , "

gressam no rol dos iiwirtais
.

dr Estai-ãó;. �'en�:)1 entr6vls�qdàs
'Santa Catarinà. ;,

5 nb. r�oit� de hoje pela TV-Coliga.;-
Com isto, estão pretnéhidas das "de aIumcnau O Secretário ,da

1;;}das as 40' cad8'iras� daquela Oa- ',' Seg�rança Públicá, Génera( Viei-
"i :;a, ��la �riineira ·VêZ em su:;:' his-' .

ra da Rosa, e o Diretor de De-
} "tóltia. ,.No P,róximp, dia 30" em s_es- tnm,; Sr, FÚinto Schüllel�.

"

! c:sã& sblenis'sima,:ó riov�l' sddâlí'-'� 'A entà'ev�::;ta 'ter,,�,"lugar .!às
� ! 'cio i.o�eri1br�>meio ;;�é9ulo qe fE.;-;i . 2�h4.0tn. ,:":,

. f cÜp.d:t .existênéia em favor dá cul- .(,
.i i'. " :'.\,; I ,i

:
l

1: tü:ra; càta�in�n:se. ,,", ':"" ,:'
,

:.: 'ü\'ES'I'ÀDtb
".

� i�,., i
"',

.:'1 J

,'� -,;:
(;': i �l'

•;'" . �.; ,

.

'0: CAS61 DO ROB.Q·., "� �.' :,.fT·ão lo�'o 'e'Jacel�i�e a çoncorrên� :
;, ,'J. :;i . ':'; 'i,

"

.

' ." da pÚbliea :,ara a:.1:on�trllç[ó, do I

. ; ·,O,cap·o r':), �bbô :(:leu O que fa- estádio cst'admü, 'o Plan}eg" �stá'
10+ ne'sta ';e, e,ln '.outl;as :Jlagas u;:1Í- dispôs to a õrdenar' o, i\1Í,ciÔ elas
vás,ais; ;Ui11'Abtmll d8, Blui],lcnau, ebras partt que o Gove'rnàdor 1\'0
por" cie�2lo, ',fê�' a sensacio�al r;�- Silveira ainda possa inaugunar a

veÍaçao d,{ q�e JÁ havia deS?9béi- praça de éspol'tes dur'ante o seu
· pô" o" mis�éti'):· emr novémbrô

.

;iÍle�: nÚú.1dàtó. 7 '. ",.
.

,-lQ6.,8,. ·'.A i�pr,ensa do.·.. B,lo ...c,·· cik s,.. ã�" �,;' ;,
.

&€1'14 realmente um feito ex-
,! 'Pa.uló bada�lou., de-&idarnente .'

o
·

. ,R. , .
é trl.1-ordlI�ário se o Gpvernlj,dÇJr i 1)1�-

!.assunto, 'cm, notícias pl,lblidadas
, r: ;sse d,ab' par' inau'?:ura'do nQ,; dia·

nali\ .edições de doniingo e segun-
da1feira.:

' 14 de março de 19'71 a n6va ponte
\,

"
Q o estádio" dando ã C0apital duas,
obras de í�u�l sienHiciadp :parai o i

" seu deserlvolvimel1'to e a Sll,�',:afi�- I
-

maçã�. ein, têrpos de futur·o.
,.

.':.

'ontem, à revista "Veja" man -

,

dou .um repórter a Florianópolis
que em contato com O ESTADO,
muniu-se de farto material reda­

cionai e fotográfico que deverá
sair em sua próxima edição.

FOTOGRAFIAS.
.

,�

O· Museu é13 Arte i' M6qe,rn,a
abr.lrá no,' prOXlmo dia 4; às 20

horas, uma e:x�osição de' fotogra­
fias artísticas que participaram
do recente ,concurso instituído pe- 1
lo Df_:1artamento r,! 3 Cultura ela I

Se'cretaria da Educação, com ima­

gens de .Santa Catarina.

Segundo fonte do MAMF, as

,fotos mostram "paisagens inédi­

tas e aspe090s 1:0V08 do nosso

Es·bdo".

O SÍMBOLO

A Diretoria r,! 1. Cotese acaba
cÍe homolo':r.ar O símbolo escolh�­

do pela comissão Que tive a hon­

ra d," intef?:rar, j·lntamente com o

arquiteto Luiz Felipe Gama D'Eça
e a jornalista Iara Pedrôsa, des­
tinado $. comunkação publicitá­
ria daquela emlwêsa.

O simbolo vencedor é de au­

toria 'de Roselie 'I'olentino e Beta

Stodieck .. que deverão vir a Flo­

rianópolis dentro dos) próximos
dias para receber o !1remio,

E' representado por seis cL'­
cuIas superpostos, " possuindo um

centro de gravidade que forma a

letra "C" ..,...,. .,,: � Cotesc e comuni-
. cação -,- dando a idéia de pro­
pagação das ondas das telecomu­
nicações, E' simples, direto e 9bje­
tivo.

i
- I

!

AS MUNICIPAIS

I
1
I
I
1

Tão logo a vlçl:t pOlítica da
I

Arena volte ao normal,. a!)ós as

eleições de ontem, a nova Execu­

�iva do Partido cuidará ,da orga'

nização partidária! pflra. a� elei­

ções municipais qu� se realizarão
no dia 30 de novembro.

Como S2' sabe, há protocolo I i
flrmado no senti'':') de que a "Are- II' 1r1a deverá cleg"r :;,ara as prefei": , !
turas

; políticos vinculados às cor- I
"

rentes elos· atuaIs :rJrefeitos. Caso
não se tenha chegado a um deno­

minador comum para compôr uma I

.chapa . única, O. protocolo será le-

tra morta e as sUblegendas proli-
ferarão em tecto o Estado. i

��"""!!

\,
A li'ÓH.MULA

Uma . d:ls, cogitações para a

cemposição' da Comissão Executi­
va r]a Areila: ele']'er o Chefe da
Casa Civil, ISecretárló Dib Che­
rem, para a preSidência do. Par-
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lUry M.achado
li

EL •

seu

programa
...,_:__J',-­

._�

'CINEMA'
SAO J03J!:

15 - 19,45 e 21h45m

'. Alain Delon .- Natalie Delon

cens�a 18 anos

J'
) RITZ

\

17 - 19,45 e 21h45m

pino Santana _.!.. Dedé Sant!lna

DEU A L?UCA NO CANQAÇO

Censura4 5 anos
��

ROXY

16 e ·20b,s.

,.NDa Fa.rrów ....:: . .tohn Cassavetes

·
'O BE�1J: DE ROSEMARY

,':

,. 1/'
Censura'·1 �;;, anos
; ,

,GLORIA

1'1 e 2.0hs'.' ''-;� .

·

G1Ulia'nó GemmaJ::- Fêrílancj.o
Sàncho _:_ H�lly,�rammond

�!

Rümo' NAO DISCUTEÇ,i,lAT:A
, .

r· ; ; .; "

Censura :'14�.aBcs' ,i;
I,' �' ,.l

, IMPERIO

\ I.l.

,201)B. "
.. \

John 'aavin' _:_ Vera MiÚes"
.

I �; �.';: ',,'
p APA:RTA�E��OS DOS,

SÁDICOS '\�','.

Censura 18 .,.;. i'

RAJA
��--���--------

_
401:1s.·" l\ 'i
'Claudio 13rool" '�,;�Dariielíli, l1ill�:.:.,
;�hi

,'o (,:' 'S.,;. "��' ,:1'; ). .,.�

,

/1
I

,

i
I
�,"

�
r1

: !�
�, .

�J
\.

11,1
, �I.
. �
. �

I
i
,

,

'� ,

, IM

"\ }'-, ' y' 1,t·

'Mt1'ITO' PAR'A. ,:VIY'ElRi� i.. pouco o,.

;rARí1.MÇRRER ,�,t':·k!·

,CérísUl'a lS r.;nQs·
'f !,�. ',:__..;.{J.i";�-'=-'-"-_"'�__--:-

15.- 20 ê
JCl'€luy slat,e:,
. '� � ,

. .� .,' � ,

i!4A'soImQS PARA PE,R,J?ER ,; �

)

•

',�.� �;"�"�[
d -t id','

,Censura 13 .. �anos'·; i.

,<� " : • i'
16h30m ...;..:� Bepe"L2gal Desenho.
17hOO - Tàp' ê�t, �,;p'e(3enp.o
1.7h35m - ;tventl\ila§' d'e Rin' rin
Tin - filme-.;· :

",18hOO -.oi -p'a;��lão�� ftlcie'
JS'b,35m - A:. Feiticeira .:_ filme

·

'H1,00h"� Tele itôrnal ,.:He:ri�g
'Í91130rh :;..:,...>1\ Cabahà cio j?�i To ..

,
'

t,i. : I' :;. 'J. • \' t � 1 .'

mas - novela

20hO� +:- �it: ,."Shq;'y TOP;?i Gigi'o ! .

�l,OOh :: :A 'l!Qnte" dos $uspiros �.
r�7lia >:" '; ,

..
: :, ;-.� ,i' !l

�1h,3qm ,; �epQrtet Garcia
21h'45!m' _L, Imperio _ filme
22h45m /-,,- Entreythil; ",J

TV
.

RIRATÜU CANÁt 5
,i,

r8�4eym c-' Enquanto' Houver Es-
�relas _ novela" .'

� /'
191110111 - Nino u Italianinho,
ndvela , '

19h45m Diario de Notícias
20h05111 Confissões de Penelo-
Pe .:_ l}ovela �. ' ,

20hOOm _ Alô Bibi musical
21h30111 - Beto Rockefeller - no­
Vela
22,00h - Grande Jornàl

.

22h15'11 _ filme
'

"

TV GAUCHÁ CANAL 12

18h45m _ A Ultima Valsa nO:- o

, Vela

19h10111 _ A Rosa Rebelde
Vela

19h45m _ Sho�v de NotíCias ,

20h05�1 _ 1\ p<?��te dos Suspiros
..._ novela

no�

;J: #:ii__ 42«

Não menos comentado em' sociedade está o

jovem Carlos Alberto F',' Silva. O moço e� questão,
na boate da FA�NCO, foi visto acompanhado de
urna' linda e insinuante )otirl!-.,

Clube Doze de Agôsto vai promover
.

jantar,
com sorteio de passagem à Europa. Tudo indica que
a viagem será pela Branniff International, que tem,
CIl1! nossa cidade, sua agência a rua Padre Miguelinho.

;�1�- ..

'

., ,

'!., -
.

,
.

.',

,

2Gh.35m _ O G:rimde D�safio
tran�missão' álrebi vi� Embl'ãtel
..._ Curitiba-Port� Alegre I22,OOh _ Teleobjetiva" Crefisul

:fi

$j1'i.r2���"'.Pl'�1i;'('''' .•,�_....��.;..����������������������.�����������������i!!1IIl1w.�§.. '!!'1�."�""'�''"�';;dI!�,�:r·t�;r.�������::�:��J11

,

,

....

Clube Doze de
.

Agôsto inicia. cámp!€onato ele
Bíríba, dia 9, próximo: A renda do' mesmo; será em
favor da Campanha cte Reábilitação.

,.

,
.

O Arquiteto Moisés, está preocupado com; o

projeto da sala de espera, restaurante" e boate, do

Clube Doze de Agôsto.

Já nos fizeram elogiosos com'�ntários sôbre o

vestido lqngo da, Senhor'a Dr. ,juÍío Z�dr:pz'r�y, em

erêpe rasá, confeccionado PQI' Lenzi,. que foi· usado
em recente noite de' gala, na cidad.e 'de 'BlUrnc:t;lau:

* :;: * :;:

Sebastião Reis, cronista social qe Itajaí, está em
. . ,.' I '

atividades com o Baile das Debutantes, que. será dia

25 próximo, nos- salões da SOCIedade Guar&l1Y.
:

,

"",. ,I 1-'

Falando em moda, em .

�rt�' reunião: comentavam
que Ronaldo Esper, o c'bstJt�iro"paÍ1lista, vaímossrar
sua col�ção em nossa cidad�, em t;8,tde d� eÍegânch1
e caridade.

' ,

. ,
,

:�\ ::� * :;.:

, .

�

.

';1 : .; � '1' .

' \
, ,

'.,J,'

Waldir' Calmon e seu conjunto, estàrão no' Clube
da Colina, dia 11 próximo; para- a grande noite de

. gala, com apresentação das Debutantes.
. '"

• l'

Erll\ sud resídêncía.va �an�versa�.iarl.té ;receb��" corivJ-
�. i" .,."

�, '�, ,FesJ,ejotl· aníversárto, ontem, Mírrja Nascim�ntó.
�'dàdos');" F'bi tiÓtad� a presença tio acadêmico de'
engenharia Jorg� Andriani, o moço que tem sido

par constante 'de Mima, em reuniões sociais.

\' .

"

:}: .;: �,:�, :j:

,1, "', \). ',',;.. � .:- >,

�. 't;;· ;":( ,

.. '; ',,' I·' . "

Inaugurando a rlID.· ,Trajano,. a "Pi�zari�' �7", um
simpático restaurante�'�Qlonial.

;;,

....' �'t>, ,:"oli;j
,:��:': �}'",
;,! '.i� \

't
I

. ,�"
\". ::: *"*

; :'

.

:, Pa�abéns,'
, mereCi,tla

�" �

.' Osmar Pisam e Senhora, para comemorar a

con'sag;ação do o poeta catarinen'se( Pis�í, ep f ::ma

residênCia receberam convidados. para u�j cog'uét�l:
:\,� "�.l,, (.,_'

'

'I:' " �" '�'1:{ "", �'.; ;,'�"
:1' h

Os estampados ,lançados . recent�mente na:' Fenit·
e selecionados por' no�e,s Ifd� álta costura do Brasii;

,
, l, I,', "I,.

já estão sendo expostos na loja Kotzias, para 2S

miüs elegantes da cidade.
:,J.

,
<, J' ':, ;

': ';1

,
,.

" ;:',2' I.'

" .,O,\�znsa.qlcn�o do 'Dia:'," I.:0grc�so de ,ontem,
;ro(ma dc aplanha. .:'

':.

\ /.'

'i ,) 1�lxlt'I)..1'
,� : > ..

',.I:,' � J ': t· "

;'1 .'. � .,

, lira; Pedrosa, "

'., i!
",',)

MUGA-I3E UM M;.��#m��Ó �,,�,e�9:i.ad.a e· doi�.,eleY��or�S�>En1�.'�:':·
.. ', .'..' ba:�o li� um play-ground r,,: para' ;','
Domingo P;��a4;: ..mêu' {!p'�r�:'�;�:�3\ "(;r�liihças,; e em ciola um "salão ,. ,d 1:5� só pÚ'nl,ite cômemod-

· céir0'� de ,'c�i.uiia; '.Pa�li)' d'!j.' éósta. de', tE�stas cuja utfliza��o", teÓJ.�' ;ções. festWàs de, natíÍl:eza }Qci�'l é

RaníO�
r

fêz
.

u'h1a ��ceienik. ciôni� ,preocupado muito ,o :,dêsqmbs,r- ,
falÚili;l.r. ': E, ,o. 19° re?i�, que .qnai­

�a: qÚ�
.

trazia"0,
.

pom:�:;i "�l;����se .... gador' r'eteira 'e 'oli�iiitât q�e .'pai···· ci�er :infÍ'açáo:' das ..cíáusur�s �do
uma. éasa". Evi(.!entefllénte ;tra,ta-, tece qtiercJ abandonar .o esporte Regiq1cnto ,Interno será 'punida
���s� dó� probl��âs' que,� flnji..: �1�S, J:s�p.íõ;es sO,ci!j.is que. preten- c<?m :!u�ha 'multa'i equivalente a

go séú vinha tendci,,� d�rri: 'wssoasM de"Pto�oréil:hlàr a seus amigos e '5% do salário mínimo de Floria-

'flue pfetendessem ��u��r' � c��a;: cond�tiiin\.os ..� Há' garagem, que llópoliil, a q�als(er� ãpl�ç��da(;,;
em que morava, uma :ve,�' que es- �ão �enQo _ lhas existe - onde pelo sindico, depois: tie apurada a

�e 'iria ,mudar-se patá'. ;ôUtrà J3'ro':
-

J*iJ! P,o(.!�tiiq seÍ' laya:�?s:�p� c;a:r� . if�Ít'�;\��nçio �Sb1idhriàn�enite f�s�
vàvei���k maio� ,jé,':\l:te 'sUa,t:íál::. ,:i.:o�) que ;oi:" ventur�, íã ,'��úv'er���l �

ponsável pelo pagàmen:to, o .co;n;-
"\ ',� I" '"",,�, {'''''' .. ,':'' ,r/'�l'��': '

" ':'\ \�"I r ,,: �'t"
"
I:' ,:, '\,' ,:'" !

ínilià ·"ia ; é'fescehdá,l J «( a, peqiie�à: " ipof �ma' questão dd :higielle � de,:' �ômillq, OS ocupantes; ,oel\. locatá-

casa. em que-' vivia Íl�o:, lhe, :1:>1'0-
.

,pbupar trabalho adI, .g:aràgi�tà'., cE ::+rftDs .ah. u�idade autônoma. "

porclonava o confôrto':'d�v:idamen- tafubém por haver um posto es� I�SOl �u��' foi bo�adà �or;uma
te 'necessário. Os abbHeci:ínentgs, . 'peçializádo cm .automóveis exa- conli�;siíio, c�bmpost'á ,pelos juristas

apbntados por Pau1i��o, :idlJe sé�,. :, tam,Êúlte '�en\ frente ao edifício. Jaymor Coll:iço, Moa,cir Oliveira,

amigQ' vení; sOfre,iltic'{,::';!, :p6tYI?i�t��r'; ,"Na. última reunião de ,;condô- Aloisio"','Cpsta, Ari )?ereina .olivei­
dds; futurb� inquiÍiho�:i':São'!�rtg;a'_: ���inos; P. 'iqiiéí estive prbserite, fi-". Ta e NOJ:berto de: :I\iil·itnçl� Raipos.

.\
h' ,'; '." ) .'; j L:;;., <�. '._: , )"'l , ,1 '� .

"

,'. 'I'

çadQ�, e ,passam 3.,'1- s�:r 'm��s :'aii;l� cou estabelecido que, ifSb .s�r'ia proi ' À vizinhança é das mais' se-

da, 'q��ntÚ)':)�ón;tid'oS ..

:: pela �pená ,
bido e que somente seria permitii:. letas: médicos, autoridades fede·

inspira (ia de P.C.R. , do, uma limpezinha leve com um rais, advogados e figuras de cl.e�-
Hoje baseada na inspiração' .paniniío· úmido. taqu� em nossa sociedade.

dêle, e" "alicerçada:' rt),�S "p'�obie- ainda: Isso posto (com o perdão do

mas bem mais "cnidiant�'s('\qiÍ�'; O cacófato) '�a"c:haria dJ bom' tom

do amigo dêle, ,faço. da rplnha co- "E' exptessamente proibido que tôda e qualquer dúvida sô-

luninh::t um "Al:lga:-se um. 'apar-. utilizar o apartamento para qual­
(luer fim que _ não seja estrita­

m�nte re;iden1::ial (familiar). Ba­

ter '!. ou 'escpvar tapête, sacudir
. toalhas' e semelhantes nas jane­
las � varandas. Usar nos WC. ou.:.

tro pa:gel que não seja o higiêni­
c.o. O ingresso no Edifício ,de ven­

dedóres ambulantes, propàgandis- I

.

tas e angariadores de donativos e

scIhelh�ntes.;,A manutenção de

éãJs, }��m csino' qualqu'er" ou'tro
animál de !>equeno porte".

.Há o artigo 7° do'Regimento
IntÚn� que diZ o segulnt�:

'''Fiéam os moradores do Edi­

fício obrigados a zelar pela boa

reputação �o mesmo, não Prati­
'cando nem pennitindo a prática
de lÜos ou exercício' de ativida�es
que atentem contri' o decôro OU

bre o Edifício,' construção, escri­

tura etc. e tal, deveria ser disc,u­

tido somente entre os condômi­

nos, umv, vez· que ao distinto j;:ú­
blico tal assunto não constitui

matéria· de maior interêsse.
Bem, a conversa, está feita.

Espero que vocês sintam o meu

drama c aluguem meu aparta­
mento. Êle está lá no Daniela, as

chaves comigo escritura lavrada,
e tudo b�m legaJzinho.

. Quem duvidar ;da excelência

dC/s acábammtos, f.:'.�visões· e coi­

sas no gênero' fale comigo. Ou

com Dr. Paulo da Costa Ramos

também, que 'com a paçiência que

lhe é peculiar, tem feito,o possivel
para! mostrar, juntâ com flua ma­

quininha, que ,vai tudo berri. 110

Ediflciq Do.niela.

tamento".
. ,1 .

.\ O ilpartamento é meu ,.!_ pa�

pai me 'fêz !)resente de um, e acre-,
dito que não tenhá se a�rependi­
do' até. agora de sU<i, .

b'elíSsima -

.ação, já que foi comprado' por

NCr$ 32.560,00 e está avaliàdo em
. , ;

ÜCr$ 50.904,00 __; e, ficá sl,tuádo
no 11Q andar do Edi'fício Éoanie­
lá. alí .na Anita Garlbaldi. À cons��

· tfuçi� é �erfeit�,'� a�àbatnentdt,
��cele�te,. e uma itsta belíssi�a.
Têm dois quartos' grandés, c.ozi-

·

nhà e banheiro nt>�· tà�àtlhos
ideais' e um living "imenso � bom".
Isso -tora ii. parte de,pendêllcias
para emprega�a e ã�ea; de servi­

ço. O e(.',fício. é uma gl'ak;a,. sem'
dúvida alguma o mais bon1to da

cidade, com entradá. �lnplá, bem

I

$� EBL4!m MMmm !!Y-2llZ$

IÍSiC8: Popular
, •

'

Augusto Buechler": ..I ..... ,

. l__·_
.".....,.. ++wa&

FIe INICIA HOJE IfASE INTERNACIONAL.

Têl11: 1l11ClO hoje a fase internacional do Festival Intel'naci�nal da

Canção, onde cêrca de vinte mil pes-\oas aplaudirão as"v:inte cançoes que
desfilarão no Maracanãzínho,' à partir das 21hs. "

.

Nos ensaios realizados anteontem € ontem, já: forain feitos vários
prognósticos. O mais' cotado entre os colegas e o público que compareceu
aos ensaios, é a composição .dé: .Jimm'y Webb, querse chama "Evíe". Webb
vocês já o conhecem,' pcísé o autor de �'Ul;>, Up and Away", sucesso na

interpretação' de conjunto 5'th 'Dímensíon, "Evie" será ínterpretáda por
Bill Medley: Outros componentes, oa ",,,.l;?;ação norte-americana: o jaz­
zista Will�am Ruíf, os' jornalístas .Ilmmy West, Ron Carpenter e Lee Zhi­

to, da revista Billbcard, eSDeciali",�da em música e o "disc-j ockey" Wíl-
''fiam William?'

'", , , .

Terça-feira; o ensaio- começou às prÚneiras, horas da noite. terminan­
do pela madrugada. À êle compareceu grande número de 'artistas' estran­
geiros: O ensa'io sofreu um grande atraso, lJO:,:qué a cantora buu bdl0W
'ensaiou durante meia hora, repetindo a 2::W;ão seis vêzes.

Para o ensaio de ontem, foram. Pr(,g�a nadas, somente, ,!-.3 músicas
da primeira, noite.· Teve início nor volta d 1,'· iAhs e já contou CCUl a mar­

caçao d�' câmeras e' ílumínaeão final: F. o. ln.:ert&.do às 19 hoi as, para
não atrapalhar a programação oficial do Fusfival.

O espetáculo desta noite, que terá início às 21hs e será televisionado
para oito -países, será aberto Dela norueguesa: Lillan Askeland. Com· a
retirada <;lã canção do Líbano, eis a orderrr; d'c apresentação dãs músicas
de hoje:

Noruega ._ "Alors la'
keland,

Lune M'ApparUendra: intérprete, Lillian : As-_

1
d

: t:' } ; ". �� "

o lTrpg�ai :'-:- "Esêapa';,:' i�téfwete;- Rube:� ·�ad;.�
Austrália: � .,' Out Of Thi:;;' Wo:rl"d": ,intérprete, Noeleen Batley.

( Memanh:l" - "ZuekEir ih I1::ttfi.e:'�: inÚ'pprele,· Etic:k' Silvester.
Portugal _. "Domin1So e�; Li. ,tlti �'aripl. Valejo.
Hungria·� '''Meg O�elerri": -,1 'Gyorgy Kordà, -

Andorra --';- "To]Js lê: ?rin�{lj. ;nd�'::. intérprete, Rom1fald.
Togo - "Bem Bem"; intétp e ",�ello.w. '

.

Brasil - "Cantiga Por 'Luci \': ::Lnté\iatlrete E'\'a. iC'
Grécia ..:_ "Mon EnfaJit, Moli:. :AÍnói.fr": -inté'�prete Soula Mar�l"isi.

'
.. ,Al'gentirià _ "Me Has Ensenado a Cbnocer lo aue Es e1 AdlOr: in-

tchoprete, Luís Aguille.
' -

� \
"\ 1

'�?:;��canadá _' (falta o l1�n�e da .. músicl,t).: .intérp,ret.e, puy ,EÇiU(ll;��;:.
;'::Malta' _..: "Damrpi ,Musica": ,intérprete,' M€;rga. ';,'" .

;\

.. , 1(,:rcheco-Eslováquia - '''Thunder On You I-.1y Deat''': iIltérprete, Eva
Plü:g'ova.: ',. '.

França - "Nos Vertes Collines"': intérprete, Frida Boccara.
Holanda - "Don't Leave Me Solitaire": intérnrete Ben Ol'::uner
Suiç� - "Une Perçe Niegé: intérpreté, Anita T{'aversi.

.

Irlanda - "Roundstone Riyer"; interprete, Danny Doyle.
Paraguai :_ "Ia Viéla Es Joven".: inté_rprete, Los Sudamerica,pos.San Marina - '''Una Luce Mai Accesa"; iptérpret� Caterina Casselli.

,
" .

O diretor do Festival Internacional da Canr:ão declarou anteo�1-
tcp que as ü:ansmissões para a Itália servirão .':'lara inaugurar o sistert1�
em cores da TV italiamr; com. um programa 'de uma, hora. A equiDe da
'l'checo-.Eslováquia distribuirá ó "tape" gravado nas três Iloites inferna­
clonais para vários outros. países socialistas.

_ l"

I'

. A:"gusto Marzag'ão disse' . .aincl,a estar muito satisfeito com a cober­
tura mternacional da promoçã() no exterior e: mos�rou;a todos a edicão

" "".cle�t� 'sema·ria do, "Billb.oa7'd", ,o, mu;!s .'üllPortartte ,jornal' especializado "em
. , ..

_ n�uslc.9- n?s Est�J!oS Ul11dos. Nele. ha uma re;portagem que ocupa U1na pá­
'/gma mteIra, alem de um resumo no a,rto; C3. primeira página..

"

.: 1. '''1
,.

randê '�';flori8nópolls;'
lVIoacir' P,::feira

..,.� �J

Govêrno mi Capital,
•

'.

C;' Deputado Evilásio Vieira fêz um p:�ónuriciameI1to- no. Asseml;lléia
LegislativfL do Estado, sôbre. a política .ddl€I\Volvidá pelo Govêrno Ivo SUe­
veíya no,setor turístico. Deelarou' que ,os órúãos<�specialri1el'ite criados pp,.,­
ra orientar a �)olítica do turismo estão dando a atenção necessária aos
pontos principais (.!') interior catarinense. Citou os casos esnecíficos de

.( Gravatal no sul e Balneário de "Can'lbmiú no norte. 'Afirm�u 0ue o De­
partamento de TUrismo: LJ eÚlbor� aiNda não tenha estrutura ;uficiente­
men�e açiequada'· parfL ó cumprimento de um programa estadüal -ede­
veria· desÍocar. pàrciiuinentê o ,seu objetivo, voltando (micamente para' a

capitaL' ;:., �ii
}, ;( ',. l,'

,f.(ial\rH:)nte procede,:.. em parte" a' reivindicação do parlamentar emede­
bist3.:' Desde 'a sua criacão pelo Govel'nador Ivo Silveira; o DEATUR _

segundo estou informado - não estimulou os empresárias, prefeituras
municipais' e agentes de turismo , dos mynicíp.jos que podem progredir'
com a "ihdústria. sem clú.íninés".

..�, ,,'
e I

Gravatal, DO�" exerÍ'lplo, agradece a implantaçãO' d:1 rodovia estadual
que ligará Tubarão' a Braço� do Norte, mas S,9licita oU,tros projetos para.
desenvC'lver-se através do turismo; Balneár:'o de Çamboriú _- ponto prin­
cipal de -atração turística pela projeção que já desfruta no conceito na­

cional - está com problemas sérios de divulgação e promoção. Além dis­

so, a Estrada d2 acesso ao município pelo norte 'é uma lástima.

O Plano de Metas' do Govêrno concluiu o calcamento e o estado é Q

,mais r::recário ,possível. Um convênio entre o· PLAMEG e a Prefeitura de
Itajaí ou Balneário de,Cambor:iú, objetivando os necessários reparos c

futura conse�'vação da .obrai tOTna-se imprescindível. E assim, .outros casos

poderão ser enumETadcs.
,

\
:As providências podenl ser tomadas pelo PL4MEG, DEATUR, DER Sfl'(;

afe'tar o seu funcionamento rotineiro. Parece-me ,fora de Propósito que­
rer o pr'ogresso do turismo em Santa Catarina com essas' irregularidades,

Reivindicação dos Ilhéus

Ainda ontem, recebÍa queixas de .diversas '1essoas sôbre o problema
criado. COIll o aumento das passagens .das emprêsas de transportes coI, ..

tivcs da cidade. Os cobradores negam'-se, terminantemente, a devolver e'

trôco dos passageiros, alegando a' ausência total de mQ2das divisionárja�,.
As em:',Jrêsas por sua "vez; desconhecem, normalmente o assunto e não
tomam as Providências. Caberia, então, à Prefeitura Munici,9al, através
de sua 'Diretoria (;3 Trânsito _:_ que teria a oportunidade de cumprir os

seus objetivos, ou ao Departamento de Estradas de Rodagem (no_caso dos'
coletivos que fazem lin11as interestàd'uais) fiscalizar a atuação elos cc

bradares e impedir tais ocorrências, A população, afinal de contas, m<::·

rcce 1021' llrute1::icl:.J,.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Walth�r Souza

Amigos leitores, mais uma vez' está prevaéo 'qu,e "em Futebol tUGi)

pode acontecer. Certamente os senhores estarão rembrados "qh;e ,eDil

comentário anterior, mencionei meti favoritismo pela. seleção cio H'aiti no

grupo Centro Norte-Americano . Logo dois dias depoís minha opíníãó deix,av"l
de ter validade, pois no cotejo turno disputado. -ern Pórto ,Prlncipe,_, 'a

seleção do Haiti perdia mesmo jogando em casa'' por 'dois, tentos a um .:

Ninguém esperava aquêle resultado, O favorttísmejdo grupo passou, total­
mente para o lado de EI Salvador, tinha ganho dois pontas fora de casa

e precisava de um simples empate para ter os passaportes para' o México
em 1970 sinceramente estava fácil demaís . Eu .inclusive no. 'icomeÍ'ltár:i�
do ültímo domingo mencionei que m Salvador' 'era,' a seleção favorita,
jogava em casa e tinha ganho a primeira, paftid!iL. El Salvador era favorito

até antes da partida, Sabem o resultado? Haltí 3 'x El 'Salvado!!": 'O'; 'e, tI
jôgo lloi disÍmtilio 110 campo da seleção .peréedora. O :futebol pode rnata'r
fácil, fácil. Haiti perdeu em casá de dois a "um- e ganha fora de' seus'

domínios fàcílmente por três a zero, resultado que não -deíxou: à; rntrama.
dúvida da superíoridade haitiana, Com êstes 'dois resultados, -pá,rec'e, qUE!
a FIFA estava prevendo, é preciso que seja disputàdavuma terceíra :partida,
marcada. de há- muito para o próximo' domingo, na cidade de Xlngston na

Jamaica,' Acredito que a FIFA estava pensando nur,aa tereeíra .parbida,
depois do Haiti vencer em casa e acontecer ó mesmo com jú ':Salvadot:'
As duas seleções conseguiram cada uma a sua vitoría, más para surpre.�1
geral, ,cada urna venceu fora de 'casa. A partitia 'de domingo s�tã :d�cis�vii
para os dois selecionados, mas prlncípalrnétiêé, ';Paira o Haiti,' que l�odE)d .

jogar pelo empate, pois terrr quatro tentos 11 'f�vor e �oís co:ntra, saldo, de
dois tentos, enquanto que El f'cl<mdor, marcou dois ten:tos e sofrem três;
portanto um deficit dt; um tento. O cotejo em Kmg�tõn, será, de' €lwra;t;ã')
normal, em caso de �mpnte\ �h:rante os noventa 'trlinutos, ,hav'érâ, um'a

prOrrogação de trinta minutos, C,M, (]ois tettipos dê �trlnze militrtos. 'biltril
seleção que pode-ré. alcsEçar vi;'óri.<: completa em stiu gUbfgrupO, é á 's�reção
de Israe, que vai jogar hoje- a 'taJde contra ,�'Lseleçã0, '9a N:ova' Zelândia,
No primeiro jôgo, 'realizaclo domingo (;lt'lmô: Isra'Ell ;,fuesmo jogan�o desfal·
cado do Moshe Dayan, venceu fàcilrlJ:en1Je p0t "qi!lã;tro tént'cls' li zero.

"

"

':
.

o
<,

...

O Clube de Regatas Aldo Luz' continua int1tnsiIicatrdo' os b;einainentos
com vista à sua participação na regata internacional ào:"Pa"fa�Haf, 'ma-rcaâa.
para o próximo dia 11, promoção do Club Dépóftivo Puel'to "Sajonia:

-0-0-0-0-
.' ,

Conforme já anuncühnos, a equipe aldista estara se Ja�ende rep'resentr:l"
em três páreos: Quatro Com, Skiff e Double, senâo 0, único 'Club� braai-
1eiro presente a êste acontccimrmto internacional que 'cwFlta'rá .tami1étn com
as participações de 'Pc�ua:nos, "'"é"",Li;, 3S, uruguaios e chilenos, além dós

paraguaios.

-0-0-0-0-

'�,r.t-,jção remística: dá temporada; com fi

,�) '13 agremiaçÕes do. Aldo" LuZ,
'

Mal'tj�­
.v)nento ,na baía sul da Capita:l 't'at-a.tÍ­

nense tem, :-13 apr?seD.taclo festi) Jm um' verdadeiro desfile d� embarc(l..
ções dos três clubes ilhéus, em pÜ-éados treinamentos.

Teremos dia 26 a priI'!"lei'8.
primeira regatu illlmici;;'<ü, 81'

nelli e Riacl:L'clo. Diàl'Í[!mentc

--0 .. -0-0-0-
A gURrnj("�o ,-�(F"r '')séntando Santa C!);tarina 'é b,'BraM

na com:ç.eti-f" 'P1V,''ltir-: :"", "romoviaa ,pelo clube pa"taguaio" :rió
próximo dia .11, contir·''1 ,

t·� ativamente e· ,está .:foml'atÍo' por
Alfredo Qunc1"o:", lWanG8' Te'; , "hrm Chierighlni e ,Edson Altino.

'--']-0-0-0--
".'

A Federação Atlética CatariI:ense vei'n de divulga'r que -as 'inscrições às.

disputas do campeenato estadual juvenil, encontram�se abertas fiá seáe:
taria da entidade, até o dia 16.

, -0-0-0--0-
De acôrdo Cpill a forma regulamentar estão; insc'ritos para' a COItflié�'

tição, a representação do 'Lha Tênis Clube dá Qapiúâ, :'6atarirrense, $�ci��
dade Ginástica de Joinville e Sociedade Despor.tiva Bál1ld�h'aptes,de Brusq).l9,
O local da competição ainda não foi anunciacl.o pela entidade 'da aVeylida,
Hercílio Luz.

-0-0-0-0-
O campeonato catarir;tense de basquetebol infantil que havia sido

transferido sine die, já tem data, marcada: dias 10, 11 e 12, tendo ainda

por sede a cidade de Lages. Estão inscritos para a disputa dêsse 'título
as' equipes

I

do Vasto Verde de Blumenau, União Palm�iras de Joinville I'l

Serrano de Lages.

com 20% - 30% - 40% de entrada, o saldo f�cilltamos até 24 me-'

ses pelo crédito direto ao consumidor,
"m,!;;.',". ",.�i�(

Jeep WiLys
Itamaraty

I��jr:!�i,r'(t yç ..� '.f', �i:l�
àno 6'7'�!·••••••••••••••••• , ••••••••••• ,. "1'"

.......................... -:..... ano 68
Carro Usado do Dia:

Wolkswagen 69

Diprona1
Felipe Schmidt 60,

/

Saulo Soares
é pro�leUia
para 4zevedl
Saulo Soares constitue o ,gran­

de .problema para o técnico sze­

vedo Vieira que já .deu início a:0S'

preparativos com vistas ao Cam­

peonato Citadino de Remo, que
será iniciado no próximo 'dia 26
na raia olímpica da baía sul com
a realização de nove :pát€os. !É 'o

primeiro -eertame da 'eidade 'e,
consoante ternos divulgado, con­

tará de ünco regatas .. Saulo Soá­

res, segundo soubemos, -esté -doen­
te desde há alguns dias e pode
vir a ser o grande desfalque mar­

tínel.no. Não mais apareceu no

" galpão desde que -oonquísteu 'pa­
ra .a Capital o título de 'remo dos
Décímos JGg0S Abertos de Santa
Catarina, integrando duas das
cinco guarnições com. que· 'ln'i-

lhamas em Jcinvílle. Seu com­
panhsíro de sempre, -e J'l,e11oúleo
Lui.z OMios, V'em treinaIfdo, <7ra

no ,dou,ble, ora no 'dois
. s�m ti­

moneiro, com seu irmão" Ca'rlos

Alb:cr�o, o Liquinho, sem que as

duas guarnições sejam ,def>i-n,íti­
vas para as. regatas, embora não

estÇ\�a ÍOl'a de, cogitaçi!ies, o .laN­
çamento, pela nrimeira vez da

C:upl� (12 irmã�s, já que se trata
, 'I "

d'] dois páreos de classe aberta e,
tanto um como outro já passa­
ram da claSse de novissi�0S, o,

Que importa el� dizer que, Liqui·
nhó, cuja especialidade é o· skiff,
,não . p,?der� ,fazê-lo nq páreq
individual que está abaixo da
sua cátegoria. Dois sem" quatro
sem, double e oito são OS páreos
'em .que Saulo, Luiz Carlos ,e Liqul·
nho po<;lem remar, uma vez que
'os demais são para as categorias
de principiantes, estreantes
(mi1i:tare;3) e novíssimos.
Mas o técnico' martinelllio

,acredita que Saulo se '>restabele­
'cerá até fins da pf6xim'a sema­

!!la, quando definirá tôdas as

guarniçõe;; rubronegras que es·

tarão lu'tando pelá diferença ão
certame no próximo dia 26.
NEWTON SCHWANKE Rl<-::TORNA

Newton Schwankl, revela:do pc·
10 ClUbe Náutico América de' ruu­
Iílenau, pele> qual foi 'c'ampeão ca­

tarinense, títuQo 'que voltou a con

Q,luistar pelo Clube NâuMco ,Fran·

'cisco Martinelli, para o qual se

.
transferiu há poucos anós,' resol­
veu retornar à atividade e vem

'treirrando 'física todos os dias, a­

lém "de ;integrar uma ou 'outra

guarnição rubroneg-ra, falando-se
'que" "caso venha a ·recuperar sua

,bba, forma, poderá ser utilizado
na páreo de oito remos do Cam­

peonato Citadino 'de Remo, mar­
cado p3Jra ter início no prO�Ul'lO
dia 26. NewtGn afastara-se 'do re­

mo em consequência de Ú'a'bura

,num. pé que o deixou sem condi­

ções para a prática do remo. De­

pois, 'sem tempo para treinar, a-

r
cabou ficando como mero 'exl'ec­
'tadol'. Agora, senrtincto-se apto,
apesar cie já estar com �2 �l:llOS,
és que o vemos todos os dias '11'0

galpão do "Vermelhinho", exer·

cHanao-se com muito empenho e

'e!!ltusia-srno, sendo certo que, as­

sim continuando, seu 'apro'le1ta­
menta esta'l'á cons'1:1mado na rega
ta do dia 26.

, i

'VIRGILIO JOIGE
DEIXA I aU!D!1
DE ,Al,RlfROS
O wpitadoT Virgílio JOTge vem de

'deixar o quadro 'Ele árbitros da

,'Federação Catarinense de Futebol,
;se�ndo ofício 'que endereçeu a

.

sécretaria da entidade. O prazo de

'ncença do apitador não foi reve·

fado. Perde aSSim a 'entidade um

de seus melhores apitadores.
Está confirmado de ql1e o presi·

dente da FCF estará reunindo ao

final 'do turno, todos os p,residen·
t�s d�s clubes fin'alistas do certa·
me catarinense de futebol, para
�receber sugestões a 'respeito do
sistema de sorteio pa ra indicação
dos apHadores.

(, ,é,;5'l.·<l.LJ0, ;/WildlWlJol!», 4. ..lLll�a-lI:;ll'", � Ue outubro de 19b::! - Pág 6
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Caxias e ,Figueirense vaRiam a jogar dtu:mbígo, de'sla
íeíía ,no Orlando Searpellí no Esíreitu, O �Ca\Xias é o cam.·

· peã,� do Jorneio Vera Fischer e R,O úliim.o domingo venceu'

''O ,nglfeirett�e em Join'Viti� pft '3 a t - 'Me'i�pol·é líder e

tem a melhor del'isã � ro ,alaque mais pos,iHvo - TreinadGr

�o MarHnidli,lem. rem Saulo Soares um p�ilblema. �I
dh

'

Caxias ,fem ,time c· ,�pleto para jôgu
de.-'Uomingo contra o fi,gueirense

O Caxias' jogará completo do­

mingo nesta capital; ,opn'rttrnitla­
de 'em 'qtre, terá pel�. frente a es­

�Cfnadra do' Figüeirense, ',a quem

domingo último, em, Joínvil­
le derrotou pela contagem de 3

a 1.
,

A informação, veio de Joinvill\'),"
aerescentanêo que a. direçâo téc­
nica -caxtense está sem problemas

. para o confronto marcado para
1;81' l-ugãr no 'estádio "OrItmdo

. Scarpefh", no Estreito.

Logo, o Caxias virá com a mes­

ma formação com que de-rotou o

Juventus, de Rio do Sul, na pugna'
que deciG"u .o Torneio Vera Fis­
chet . .Julinho restará no arco pa-

.ra demonstrar que é, inegàvel­
mente, um dos mais completos go

leiros do norte do Estádo. 'Os 've­

teranos Luizinho e Dinho estarão

na z�ga, formando a Iinha com

Antônio Carlos e Mauro:' No cen­

tto da cancha veremos Piava e

Nerrê 'e rio ataque, 'que represen­

ta :a Jôrç,a ,máxima do time, esta­

rão Jairzinhc, Aguia, (l(hiquinho
e Mazíco, podendo 'virem a atuar
ainda 3. Alves, ZeZinho, Fontana

e Emilto.

Adi�nta' a'mesma informação que
a viagem do Caxias para esta Ca­

pita:l se dará sábado à tarde, via­
'jando em condução especial.

FIGUEIRENSE PREPARA·SE"

Para dar combate domingo ao"

Caxias, a equipe do Figueirense,
sob as .ordens de. Romeu Del Rüy
Sousa, vem treinando com bastan
te. empenho, uma vez que é obje­
tivo do conjunto desto-rar-se da

derrr.ta sofrida: proporcionando
a sua torcida, que certamente
não deixará 'de prestigiar .esta no­

va �}l:omoção 'alvinegra, momen­

tos de intensa vibração, mesmo

reconhecendo no Caxias um adver
sário (�e categoria. Hoje o alvi­

negro ,voltará a treinar e seu a­

pronto' se dará amanhã no local
d.:t disputa.

MetroD , ftilera invicto c m melhor
lesa e âtuque mais PUSitiVB

'DesdGbrada a rodada núnrero
'cinco do tcrrno ( Met.ropol 1 x A­

mérica 1, Barroso 2 x Guaraní 1,
Palmeiras 3 x Internacional, 1 e·

Ferroviário O x Comercihio O),
verificamos qüe.o :Mett(lfpGl 'Con­

tinua sen'do o Único invicto e

também o único líder, seguindo­
se o Ferroviário e o América " em

2.0 lugar, Bârroso em 3.0, Inter­
nacional ·e'm 4.0, Com,erciário e

Paln1eiras em 5�0 e Guaraní em,
Últüil10. '

,

'

O Metropol até' agdra díispU1J0U).
5 ti0g'cis, eonqui_gti;tnd!9i quaittõ 'Vi,,:,
'tlói'ÚU;;-'1 eTI1íp�lte "e nénhul1'l'a' det-

'

rota, mal'c�rido. 9 pontos a favor
e apen,as um contra. Marcou o ti­
me chciumeÍ1.se ,9 �entos, e sofreu
3, Ioga com saldo de seis tentos.
ü América dispu'tou igua1 nú­

l1'l'érél r.!� jogGS, vencendo três,
pe'rderido úm e êm,pa:t;:tudo a1l1tro.
Logo es,tá 'com 7 �ontos :ga'nhos 'e

três perdIdos. Seus -artill'leiI,e>s
márcaram 8 tentos e sua defesa
sofreú três. Sa1do: 5' tentos.

.
.

O 'Fen'oviÚio, 'que entrou tarde
no oeT'taáne, pois dep�Bdia: para
participar do mesmo do pronuncia
mento favorável do Supremo, dis­
putou até agorà três ·partidas,
perdendo ,a pt'imeira" vencendo a

segunda ,e empatant'!') a terceira.

/ L0g0, está r,am três po'nbos ,ga­

ü:J;ios e três '!)e!ldldos. Tem um

t�nto' a favor e outro contl:a, d�e
maneira que é o único corteorren­
te que não. possui saldo nem de­

f�C:it.
'"

O Barroso, terceiro colocado, jo
gou ciné:o pal'tidas, ganhando
ti'és 'e pe,rdenct'o' ,duas, de forma.
que está com' seis pontos ganhos
e quatro perdidos. T"an(Gos q�le
marcou: 9; tentos que sofreu 7.

O InternacionaL foi outro que
,mão esteve em' ação nas cinco ro­

"dadas" tendo obtido urna vitória,
'''duas derrotas e üm enlpate, Por�
tanto está com três pontos ga:
nhos e cinco perdidos. Marcou o

time .Iageano ,4 ,gols e sofreu 6.

Comerciário e Pa1meiras' divi-'
dem a quinta colocação. O pri­
n1eiro es,tá ,melhor, ,pois esteve em

ação em t0'das as cinco rodadas,
, M contrário do conj'unto blume­

-nauense. que ainda tem que Im,
frep.tat' o Ferroviário,

.

quando
cOihpletará a 'terceira roâada.' 'O
Comerciá'rio até agora 'ganhou.
1111:1 únko .j@go, pérdeu dois e em­

Pfl!tou ()\1tr0s dois, terí@o, portan­
t.o, cinco ,p0ntos ganhos e seis

perdidos. Marcou o quadrO criciu­
mense qua'tro tentos R favor e

igual' TIúrne·l'O 'con tra. O Palmei1'as

nos quatro jOg03' qae dispu'tou
sofreu I três dêrl'otas segUidas, Vin­
do a rea;lD.i;H-tar�se dr:H'i'1'i-ngo, ao

':/ derrotar o Inter. ,jEstá o ,quadl'o
:�'sme'pÚdin{) 'com s.eis 'pontes ,pir-'
dielos e dois ganho. Gols marca­

dos: 4 e so:fridos 8.'

O GuaranI disputQu cinco jogos,
pedendo qu?-tro e ganhando, um,
perfazeFldo oito pontos perdidOS e

dois ganhos. O "Bugre" da Serra é
o que mai's .tentos sOfréu, com um

total de dez, numa média ç!e dojs
tentos por j6go, Apenas I 'C]tJatro
gols cOljsignou. ,-"

• ,i..�

OS ARTILHEIROS

Sissa e Lica, do Amé-r-Íca; To­

ninha, Le,o�ádio e Márcio, do Me­

tropol e .lm:andir, do Barroso,
são os principais 'artilheiros do

Estadual, com três gols' cada um,
seguindo-se J-uquinha e' Ba-hia,

,

do Barroso; Dal'lan, do Comerciá­
tio;

-

Rod}'igues, do Pahneiras;
Darlan e PÍlskas, do Inter e Ader,

li, do Guaraní, todos com dois 't()TI
tos. Com um gol estão Vado e.•

'

Lea1, /:lo Palmeiras; Jairzinho e

Manoel 'do GuaTaní; Hélio 'Ramos
e Béto Santana, do Barroso; Mil­
ton e Dirceu, da ,América; Mar­

cos, do Comerç:iário e Júlio César,
dIo Ferroviário.

I}/P
EXPRESSU.�tDftIAROPOLIS

.

,O I4AXIJ40 EM TRA:NSPOBTES
"'Iriz: :Flor.ianópulis � 1on'es 2534 e 2535

�;-'_. ."
_. (1fí ;::r!'C

, ,
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I �. AIJTONIO SANTAELA
I

I na professor de Psiquiatria da Faculdade de Medici­
_ problematica Psíquica, Neuroses.

DOENÇAS J.V1ENTAIS
, consultório: Edifício Associação Catarinense de

I 'Medicina, Sal". 1.3 ". F�ne 2208 -- Rua Jeronimo Coe-

353 - Flona'lopolls.' ,}
I ]110, '

,
'" '

"" ' .,\

DR� �UIZ r o DE VINCENZI

I ortopedista e Traumatologist� e Fraturas em Ge1
ral.

Doenças !ia coluna e correção de detormídadsr, --:
I Cllrs� de especialização com o Professor Carlos Otto-'
1engi1i em Buenos Aires.

,

Atende diariamente no Hospital de Caridade:
-: .. Horas marcadas pelo telefone 3153 -' Resídêncía:
rúa pesembargador Pedro Silva n.o 214 - fone

2067 Coqueiros. '

"

UROLOGIA

I,
\ Ex-Médico Resid?-nte .do Hospital Souza A,guiar
OB. ';

) , Serviço do Dr. Henrique M. Rupp ::
I RIM � BEX:IGi\ -r-r- PROSTATA - URETRA,.. ,DIS-
I

'

TÚRBIOS SEXUAIS, '.

I CONSULTAS � 2.as e 4.as feiras, das 16 às 19,ho-

I -as -' Rua Nunes. Machado 12.

-

"I

I
"

,Dr. GilbeÍ'to M. Justus

Dr. Nelson S. Mitke

Dr. Luiz Q. Kanashil:o
, C. Dentistas

Odontopediatria
Cirurgia - Prótese
Clínica Geral
Horários 15,00 às 22,00 horas
Rua Felipe Schmidt - :34/s-3.

PLAN-TA9 DIURNO E ,N9T-qRNO
DR. 'RAUL FERNANDO KLEIN - CD
DR. CARLOS A. :BORGES - CD

DR. CLEO NUNES DE SOUSA - CD
CLÍNICA GERAL �' PRÓTESE' --, .

, CIRURGIA - ANESTESIA GERAL
Antonieta de Barros, n. 18, and;J.r térreo - ap'to. 1

ESTREITO � ,FLORIANÓPOLIS L SANTA CA�ARINA
__ ...L__ . ,

\
'

'ORA. "CLE,GN:IC"E III., ,ZIM�}jR.�.�N;
.

�tA!'Il(nl:RA...
•

�_ .t" ,.

PSIQUIATRA INFANTIL

Dist)lrbios de conduta - disturbios da pSicomotrici-,
Idade - neurb�\s'Je:'psi(féises: 'i:ÍiBtl1ti� '':'_::_-''à'rfentaçã(:i'
,

pskologica de pais.
'\

,

Consultório: Rua Nunes Machado nO 12 - 20,andar
,

- sala 4. Marcar, hora de 2a a 6a feir� das 14 às 18�
horas,

I-�----'-------""---'--_.I.-"""""'----I'

REMElOU!: lfl)P i'HlESS�N
CLÍNICA GERAL

2,!,\s - 5.as feiras 15:00 - 19:GOh.
Sábados ,9:00 - 12:00

R,I1a Gasphr DuÚa, 275 sala '�
.

,(,frente ao 140 B. C.)
ESTREITO

,ESCfHt�!IO IJ:E, A:j),VOCA,ClA,
"DR. :BU.�:CÃD VIANNA"

Cíveis .:_ Ctiminais - Trabalhistas
JOCY JOSÉ DE BORBA

.
Advogado

DARIO RODRIGUES CARVALHO'
, Advogado

Rua Felipe Schmidt, 52 - Sala 5 - 1° Andar

Telefone 2246 - Florianópolis

ADVOGADO
:Rua Trajano, <1'2 � sala 19

,

'ES,CRITO:RIO:DE ADVOCACIA
.Tackson de. Paula Kuerten

Advogado
Hélio par'neiro

Advogado
Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 hs.
Ed..Florêacio Costa, 58
7.0 andar' - s/704 - Fpolis - SC.

ADVOGADO
Causas: Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais e

criminais.
Aten(le: Das � �s 11 horas, ,diáriamente� com ho-

ra marcada.
,

Escritório: Felipe Schmi,cit, 21, sala 2 - Fone 2779

Residência: Presidente Coutinho, 85 FOne 277,9"
-----�----------

,

1CONTAM /

ESCRITÓRIO DE ,CONTABILIDADE MAQUINIZADA
JOrge Alberto da Silva

Técnicos responsáveis Humberto Paulo Pacheco I
- Marilda Helena da Sil-va'

SERVIÇOS EXCLUSIVAMENTE MAQUINIZADOS
ATENDIMENTO AO INTERIOR POR PROCURAÇÃO
Rna José Cândido da Silva nO (l29 - Estreito - Fpolis
- S.C. 1

Construções -Engenharia - Projetos
tração:
Rua -Felípe Schrnídt, 52 _.10 andar - Fone ,3517.

PR�ç6 "DE-'ocAsIÃo"
Um terreno medindo 23x80, com uma .iasa de'

madeira c um galpão, a rua Joaquim Nabnco 312, no

Estreito, perto dó ;Colégio N. S. de 'Fátima.

r;rr,�tar a ,p-l,a Gel. ,Pedro psmoro, 1:7M, <na Organ-,
,Estrei.to '---, ;E'lorianópops s.o.tec

r
"

CL;í.,ICA fR,�nO�ÓGI,CA
Radiologia Den tária,,:Éxcltisivamente

'Dr ARNOLDO SUAREZ CUNEO -'- ,CRO nO 169

Dr.' ,ROBERTO ,'ORILJ"q CUNIl:O - CRO pO ,135'
ÉndérÚo: Rua Fernando ,1V�aeb,;J.do, ,6 - �o apdar
r )

'o

Feme 3427 _ FlorianÓpolis .;_ sc

HORÁRIO DE ArÉNDIM'!!lNTO - RAIO, X
,SEl.oUNDA _:_ QUf\RTA E SEXTi\. �'das 8 às 12,e das

'15,,,às 18 ho-as
'

c'

TERÇA E' QUINTA - somente <;las 1.5 às 1,8 horas

DE SANTA,CA,TARINA
'

CAIXA ECONÔMICA J!:S\TADUiAL.
,

''ElDI�A,L 03;'69
CONCURSO PÚBLICO.

HORÁRIO DAS ,Pij,OVAS
A cMXA ;�'ÇONÔM-IQA ESTAPUl}L I)E SA��A CA-

:TRlffA; Jaz sa.be_r .que as" provas ç.o ePI?-c:Lp:s�,pul:)hco" de�=
N)c�qo a apm,lssao de p.essoa� para, �s ,.fupç,aes de ,�p�l:,

. n�s.tradQr, Coi;lt.�:dor,' Economls,ta,' '-':Çeçmc.o �::n Contabü,­
'd�de, ,;'Esci'iturã..'hQ e Contínuo, ser�o real1z�4as de ,ac,õ�
com o s�gu.�nte 'cl:jJlfndário: ';, ,�

'DA,TA,: )7 dOe outp.brp - sext,a':-feua:,
,HORARIO: ',08,,00 horas _'

'

!

,LÓOXL: Escella Remitlgton Rand -'Rua y'T'iraden tes, 5
- SGbrado

'

'l;ROVA: DatilQgra�ia - Para 'Técnico em contabili-
dade,

.'

.DATA:' 17 de outubro - sexta'-feIra
'

/HORARIO: 10,00 hQras ,em di,ante .(e1}��l�pa dos
candldatos ''de ,acôrde com a or4em. das mse:nç,oes)

,

LOCAL:' Escola' Re�lington R:imd - lbua Tir:;Ldentes,
5 _l_' Sobrado

.'

I'
'

,RROV1\.: Datilografia - ;para Esq,rit,urario
PA!J(A: 1fT "ti,e oJl�b.bro -- sexta-feir,a

,

'

,HORÁRIO: 20,,00 horas
LQéÂL: Institúto Estadual de Educaç1j,o,
,PROVA: P�r,a 'récllÍcq ,em Contabllidaçle'� PORTU-

GU,ftS" ,",
,

' ,
"

DATA: 18 de outubro - sábado
,HORÁRIO: 09,00 horas, '

,

LÓC'AL':, Instituto Estadual de, Educação,
',p.l'tGVÀS: Fara '/\dministra(lor --;- PO�;ruGUJi:S'
Para Oontador,.� PORTpGUÊS'

.

" '. '.

'pára Economista·� PORTUGUÊS i

Para Escriturário � ,PORTUGUÊS
D1\TA: �8 de O)ltllbro _: ,�áb:aq.o
HORÁRIO: 13.,00 'horas

.

.

L�éAr.I: Instituto, E�tadllal de É!Íuçaç�o.. _

RROVAS: Para Admini.stràdor - Adl1ppl�,tr.a,çao de
Pessoà:i' ,

'

.

,.

.',' ,

," :
.'

Para Contador � Contabilidade'. Ger�l
Para Economista - Teoria ECÓl1ômica
P.ara Técníêo em ,Contabilidade - Contábilidade pe-,

ral
Para Continuo - Português

;" ,"., "DATA::' :W"de' out-ubJ!o -",sábado "}. ,t', " " ,,\, """ li l'.

HORÁRIO: 17,00 horas
LOCAL: Instituto Estadual de Educaçã'O

,

PROVAS: Para Administrarlor - ,/\dministl'ação Fi�'
nanceil'a

" '. '"
.,' .o' "'" , , . .

.

,Rara'Con tador -, Contabilidade Pública
:Para Economist,a ,- Ecpnomia ,B:r;:a.sileira
'PaÍ'a ESCritl!lrátio - Matem,MiCa .

'DATÁ: '19 ,de outubro.- domlng,O
ÍIcmARIO: 9,00 horas, ,

bOCAL: :Institúto ·Estadual de Educação
'PROVAS: Pa;a Administrador _:_. Administração de

Material : (
..

'

'.

.

'

<,-

.:P.'ar,a C,Qntador ,---' ContabHiçlade Bancá,riaI

Para Economista _ Desenvolviin�nto Ecbnômico
Para '-Técnico em Coj,tabilidade - 'Conhecimentos

Comple�entares' "
,

Para Contínuo - Matemática
DÂiJA: '1.9 de outubro - rlomingo
,HORARIO: 15,00 horas
LOCAL: Ínstituto Estadual de Educação
·PROVAS: Para Administratlor - Sistema -Financei-

ro Nacional
'

�Para Contador - ,SIstema Fin,anceiro Nadanal
..

,p'ara ,Economista - sistema Nacional :
Para Escriturário -' Conhecimentos Complementares

(,Noções de, Gontabilidade e:Noções de ,Direito' do�ercial)
JAURO DÊNTICE UNHARES
DIRETOR PRESIDENTE

GALILEÚ CRAVEIRO DE AMOHIM
DIRETOR

:1 '

i

;INS,'I!I'l;'UTO NAClONA,L OE PREVIJ;)ÉNCíA SOQIAL
• SUD:erintendência Regional de Santa ·Catarina '

,CONCURSOS PARA ÉSCRITURÁRI9 .oE 'PATILOORÁFO,.o "

"', EDITAL'
, Tendo em vista"as determinacões contidas' na IS. nio

SP � 6023, ítem 11.1; de 22 de Ag6sto de 1969, l�vamos ao

,conhecimento dós' conCUrsados, nas carreiJ;as acima ).11en:"
ciQnadas, que os excedentes das ,localidades onde presta'­
í'am concu{sos poderão ser aproveitados nas Seguintes 1\- "'"''

gências: ..

ARARANGUÁ - TIMBÓ - JARAGUÁ DO-SUL - CURI­
'rIl3ÀNOS - SÃO JOAQUIM _:_: VIDEIRA"::':' CONcóRDIA
- CHAPECÓ E SãO MIGUEL D'OES,TE.

,

Os .interessados terão. prazo dé 15 d�as, a,partir' do
presente para apresentação de opção, que devel�á ser a­

preseptada ria AgênCia elitl que ,pr,estararp o respectivo
,Concurso" com a indic,ação de seu "aproNeitamento numa
das localidades- acima mencionadas.

/

�_
As .adm��sões o,bectecerão, então, nov,a c�assificação

,de acôrdo c<;!m as notas obtic.'ls pelos can�idatos nas res­

pe��iva:s Agêu,cias e. observada a.';lotaç,ão ,numérica de ór­
gão escolhido.

FlorianópoliS, 2.9 de Setembro de 196.9
Laélio Luz

Superintendente Regional
-

PERÍÚcuio "S'. A.'
COMÉRCIÔ E HillÚSTRIA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
,

. CONVOCkÇ-AQ .. ,

.
'

Sãó convidados os 8nrs. ,Acionistas· da ,PERDIGAO
� S/A ,COMÉRCIO E ,INDÚSTRIA, -para se, 'reunirem em

Assembléia' : Geral Ex:tr.áordináiiil; "a reaii.zar�se às 14
(quatorze) 'horás do dia 25 (viI].té"e 'ciriéo) (le ql1tubro
do corrente ano, em sua sede social, à Rua do Comér-
,cio, 39, -nesta éidade de :Videira, Estado de Santa Catari-, '

,I].a, afim de deliber�r�in sqbre, a seguinte
,

. ,O�DEM DO DIA:
a) Proposta Justificativa da 'Diretoria para um au­

mento do Capital Social, com aproveitl:j.mento ,de: fUll'd<ils
.

e subscrição,: em moeda cOrrente;
,

b) Alteração e, deliQeração sôbre projeto de ,reforma
,dos .Estatutos Sociais;,

'

,

,c) Outi'os' assuiItos de interêsse da sociedade.
':Videira, 20 de setem:JJl'o de 1969.

.A DIRETORIA

-
'

'cÁSA: 'NO CENTRO ," ,

. VENDE-SE à rua Cristovão Nunes' Pires nO' 19; com'

3', quartos, living, copa-cozinha, abrigo de' carro, etc ...
Pr,eço: NCr$, 25.000,00 -- sàmente à vista. :rratar à rua
Coronel Lopes Vieira, 16.

PERDIGÃO S. A.
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
CONVOCkÇÃO

, São convidados os Snrs. Acíonjstas . da PERDIGAO
S/A COl}1�RCIO E fI:NDÚSTRIA, p�r,� se reunirem em: Ás- "

-,sembléia Geral Ordinária, a realizar-sé às 16 (dezesseis)
.hóras do dia 25 (vinte e cinco) de outubro do corrente.
ano, em sua sede social, à Rua do Comércio, 39, nesta' cí-

, dade de Videira, Estado de Santa Catarina, afim de delí-'
berarem sôbre a seguinte

.

ORDEM:"I>O DIA:''''·
,�.,

'''''''''''''�'-:-''''�:.-
a) Apreciação, discussão e votação do Relatório da

Diretoria, Balanço Geral, demonstração da conta Lucros:
& Pêrdas, Pareceres do Consêlho Fiscal e da Audrtoria, ],'ce";
Ierentes ao .exércícío i;o:q�:al encerrado a :31 de julli,o '"ae'
1,969; ,

b) Eleíçâo dos membros da : �ke.%l);:1a;
. c) Fixação dos honorá-íos. da . Dil!eto�i:a para, o ��:r-:

f(�Çio social de 19,G9!70; ,

d) Eleição dos membros do Consêlhr, Fiscál.',é" ,fi��;"
,

çâo de seus honorários; ,

'

A V I S O'
.

Acham-se a disposição dos Sms. Acionistas; na sede
da si,çieda�e, os documentos de qoe trata o, i�l'Wl,O ��9 :'i;lp'Decreto-Lei n.o 2627, de 26-9-1940.

,"

Videira, 20 de setembro -de 1969.
'

, ,

A DIRETORI.A:,
A�SOC�A'ÇÃO CATARINENSE ,pEJ';É,NQÊN�,J!Jt�'QS'

.ASEMBLEIA GERAL EXT�AOROIN.��HA" ,

.. EDITAL' "
\

..conv?co os s�nhdres,Engenheiros as�ocia,dos :;p�ta �,�AssembleIa Gelral Extraordinárta, a r:eal1:;;ar-se .na .Iséq�.
da Associação Catai-ínensé de Engenheiros, :�itua.da à. Ríiit
Trajano n. 1, sala, 3,.05, às 20 (vinte)· hbra� 'do élia:"í4'
(quatorze) de out.ubro,,:9ró�ir:r�o, 'C?m �� -firn de 'el�g�1,',,�S'representantes desta Associação, corno Conselheiros' e .

Suplentes do Conselho Regional. de EIJ,g,enharlà, AgiÍ;ono'./mia .e Arquitetura da 10a Regíâo, em. confpnpidaáe óó&i
a ,LeI n. 5.194, e com o parágrafjj 20, do art. ,1° da Reso":
luçâo n. 161 do CON'FEA. " '.

",.,

-' Floríanópolts, 29 de Setembro de 1,.969
Engo CLAUDIO VALEN'fE ,F\E�;J;:liE:rRA'

Presidente -
. ' ..

,

,CEN.TRAIS ELÉTRICÀS' OE SANTA CATARÍNA 'S: ';1\.,
'

..
\' 'E D·I T AL

'
, : '

i '

-," \'

A Administr�cão -Regiona.l' da CentraIs -'Eiétri�í1�" de
Sapta Catarina S: A. - setor F,lúriapóp,óhs, ,:��,vid�in�Í1lé
aütorizada pOr sua Administraç,ão Centrál,' aJ�ehf11;á; i,me­
q�ante concorrêl}c�a administ�ativa, a seguinte ,v�atlf_r.a:

Kombi Volkswagen
Ano: 1.962
Motor n.o B112522,

'

, Chassis n.o .B2049267
Bpi -,36 .

, Côr: cinza .bismark/marfim
, ,

,Placa n.o 44.17 '

,
'

.

, Cotãção. mínima: NCR$ 1.000,.0,0, (�:ljlip':mH .fjqj,�ef�Q.�
novos). _

, :,
..,-

,

;. viatura podel'á ser e..xaminà�ta-:de s,egp,pq,a a:�<t?i� ,

feira, �o horário das. �,@O às �l,�,Ol�pf,�s '.e "'@;�s. ,tt·Q:p ,ã,s
,

17,00, horas ,em sua oflCma ,mecanwa .a, rua 'Jf;.,nmuno,i€O;e.,.
lho,32." '\

'

".o,' " ;: " .... " ',"",

As propostas deverão ser apre'sel1tadàs "!j'Il
,feçh,actps, e�dereçadas ,a Admini�haç.ão· "�<'
CeLesc - Setor ,FlqrianópoFs, contéI,ldó à '�)Ôn1,e. o ,p,r,O-.
ponente e mencionando' que .se ttatil de Pl'<!posta Ptev�s;'ta p,ar.a abertura as 15,,00 horas f)P �!l' 17, d,é ;}}\l t:Ub,ro\í:I:ê1�,G9. - ,

" ,.' ,'"':'" ::,::',' """,

,Florianópolis, 1:0 de Oqtlibro :Çle 196.9 ",
.

'ADMINISTRA'ÇÃO REOIÓNAU "� ,''''. o,.
CE:(:..ESC ,�,:SE'rqR' FLQ�.f�Nq:PQ+/L$ >

.

•
.

..
,

... ,"' ,',� F�-"'''_":-'':' ".;' ",,:t7.>kt,.;:�·'O���';.i�> t',

:ÓEPjÜ�T.AMENTO (;ENTRAL�� ,',Q���í\S '.: ,,'
ToMADA 'DE PREÇOS, ':N:.o !,1i9";,1�;��, .

"

'
,

" . "_

"A V I S O'
, ",; ., ,

O Departamento Central de �!l1pt�s ltj}ffi�
. p,ura conhecirn�nto dos in tereSsajjps,; ,f,l\;le, :;;ece,
,postas, de fir)l1as "J:).aOHit:;Lq:as prl:)l�mÜ1��nte:
mos do Decreto.. LeL n.o .200:, de 25 pe rfeyet,é.JrQ. "

,até .às, 13 horas do d�a 2,0-::10-69" PJj;r,a.,O �:or�eçiirle'", ,�;,e,.
" ; .. nló,v�js; tl�stinado à, �OLET(>RIA ,�êT,i\DU;'\:(:.."d�E ;f�IN:­

VILLE. O Edital ençontra-se afixa,aO n;a s�de do Qi:)par­
tamen to Cen trál de Compr,as, a ''P��aça �'Laur.o Mi�llef :Jl;l?
,2, ;Flo.iianópolis, on,de serão prestados os ,esçl,a;t�ci1P,t;l,nt9S.,
necessários.

.

, ,
'

"

;'

Flori.�nópoli:s, .30 de setembro ,o.e;l\961).
RUBENS VICTOR DA. SlLll,á

presidente

DEPARTAMENTO' CENTRAL pjí(�CRMPRX&'�i;c«"',>:
TO,MADA DE PREÇO ·�9/1221 .

'. ,.' ..

J

A V I S O " '".;'
O Depar�aniento Cen.tral de COptpr4s tp,rna. 'Pp'bJi(:!'O: .'

p;:ora conheqlmento dos mteressapgs, ,ql,le reç'ebe·J;'ll ,J)ro,:­
postas de firmas habilitadas prelin;limJ;rwénte, l'lQS ,t�r:
mos do Decreto, Lei n.o 20Q, de 25 '(;le fevere,iw, '"r.!� '�;9;�1;.�
até $oS! 13 horas do qia 21-10-69, pa�a o,"fol'né(umtint� ,�� '.

mateJ'ial e�portivo, destinado à SE.c�ET4FÇFA: ,,'{\)�, :B,J,).p::..
CA'ÇÃO E CULTURA. O Ecj.ital' ene.ontr,a�,se afril\\�!io '�,a­
séde dó Departame).1to Central, d<,! "CPWPr,lls, .? :.R't�ç,�'
Lauro Müller n.o 2, Florianópolis, onde ,serão prestai;1os,
OS esclarecimentü,s necessátios.

i, ',' ,
'

Florianópolis, 30 de setembro de 1.96Q.
/

RUBENS VICTOR DA SILVA' '.
presidente

'

/,
'

VENDE-SE
Volk,swagen - 1967, última série
Tratar na Rua Felipe Scnmidt, 16q�

ADMISSÃO AÓ GINÀSIO'
CURSO .GINASIAL
CURSO, NORMAL

Aceita-se alunos para aulas partiçulares .

·Profa Sueli Bittenco).l1't
'Rua Bocaiuva, 164 - Fpolis, ou pelo telei'one 2491.,

.... "

f._
,

,QUARTO' ",'

ALUGA-SE' em casa de família, para l1,lOç;ts - estu�ap,­
teso Aceita�se- também diaristas. ':jl:�ige-se �·referêp.cias:\

) Irlformações à Rua Bocaiuva, 164 ou pelo Tele:fope 2491-'

AN.TIGUIDADES .

Particular vende a�guns moveis Justicos bail}nps:e
mineiros, imagens de marfim e maçleira, ,V!1S0S; ,de :�pa­
lina e sevres, crucifixo D. João ,V, c{)b�es: ,mlU�ff��. ,'e
quadros. Rua Max Schrg11).m, 1500'_:_' ,Estreito -oJFlotia-
nópolis.

.

,

'

AhUGA-SE ,

Aluga-se uma casa de !nadei!,?> '1:1-3. �R\la,:.oa-sp'ai' :D�tlf\
- ,Servidão Luiz, 'ao lado' do clube 5 '-- >Estreito. ,,;9s ,in­
teressados de,verão procurar o proprietárip da ,meSlpB,
na Rua Conselheira ')Mafr,a 0.0 188.'

" "

ALUGA-SE'
SALA no Edifício Soraia, pá,' RIl,a [Deodoro n° 18, .,com

33m2. ,
,

Tratar na Rua dos. Ill1éus, 'h0 1.4 -.,- Fone '3972.
----

" ALUGA-SE
Cas,a à rua" Fnei Cànec,a, 133" ci:mí A q:uartqs, 2 '.�9,lli�,

cozinha, banheiros, dep�ndências de empr,egada \,� ,gara-
gem:

"

,

.. ,
,

. Trat,�r � ru� Prof. �nJ:l,clet!) P,lpnia.nl,po,,9�
-

PRtDIO NA' FELIPE' SCHMID1'
.

Vende prédio localizado à rua F. Schmidt,' 3. Tratar
nêste jornal com, o Sr. Rodolfo Slllivan no periodo da
t�rde.

\

Estudante de
se premiado
'� h"". :

la·l)éUaaa_il,
9, estudante 4,ntônio ):?rl:tRd,_,(,:1p

CoJ�gio Catarinense de '!I\')Q'\,iap,(;-,
'Jil-ql�s, qro �,a;çJ�Ç!lfQJl pa :,r 'Fe-iI�:i',
'Njí3,,(il,fonal de m,�r,C}:�, J��9movi0:a
p.elo Mínísjérlo '9\1 l�duc,ação, ,e

Cultura, .na "Çl):Jan�oo,!:a �'oi "PP?­
míasío corri cem" cruzeiros 't}OV03
e uma coleção de livros, pelo tra-

'baIrI,O de leyant!!-:rp.ento .s,óç,io,-eco:
nômíco da ,reS.�·rva :ip.d�geIlfl id'�
Ibirama. Idêntico prêmio .recebe,
ram os aíunos Carlos 'Schlze e

Wilson Oúe�er, da Escola' ,Té,ç�.j:
t '1. TuPY de Joinville iq�<,!

'

�P1'8Septa:­
ram uma análise de sOltiçp,e_s " ppr

meio de Polerógrafo. O conelave-que
contou com a ,part�Gipação ·4e �!3
estudantes .cajarínenses .do -€msi�o
méeÚG,' teve caráter ccompetitiVQ,
visando .estímular" ; a ,GriaqllJ,dad,e
e conduzir um' maior n�mel'O de

. jovens, já ;p��cionados'
.

para ,:0
estudo' da Ciência e da Teçlfoj(),gi<:t.
Os alunos catarínenses apre,r<?-;tl'

taram 20 trabalhos que' vsrsatam
sôbre

.

-Matemática, Ci§,pcias,' 'F,Is,i-'
ca; Biologia e Ciências HU)T).m:l,a,�,
Santa ,Catarina se fêz representá]"
nà I F�iT.a' Nacional, da' ei&!1e�fl
com 20 Úabalho,s, .sendo l2 Çio
Col�gió Cati:J,rinense; 2 da - E.sDO,�'t
Técnica ,Tupy, de' JoinviUe;' 2 ,do
Colégio pom Pedro II, de. Bluftte­
nau; 3 do Colégio Henr).cgie 'Fon­
tes, de Rio do Slri e; 1 do Col�gio

• Ba�ãó de Anton�na, c;le Maft::l' \"

." A "CQmiss�o ;E_s�� do ,,�b.,ro..
Téaruco e �:Qidático !IjQs�J1i . em ,és�
toq�e

.

25;'l4i '�ps cêré,a" 4e ;�i "WÜ'
'llyrQs ,p'a�a ct}�sos 4e 'I!I;v,el prjrR,�"
fiô ,(:J,u,e-llie' for,am .enyi::Vctos- , _.e}-r
inar�9 pela 'comissão' Glmt'l'al ,tl<l

, enÚci(lde íiert€lJç�nte, ',ao ,l}1�Dist("
1;io 4.€. ;Educação e Cultura. Segun:.

.. dei �infQI'roo!l' seu .secf.e-tárip,
..

,��..
Milton ,Rezende, _as Ol'l.x:as, ser,ão
distribUídas nô _próximo ano .em

" dive�$�� 'e.stab�le��m�ntos 'g,e' ,_er:2'
sinQ do E,stado.'

.

'De,Glarcl1l.que em 1970 as

de
'

Bluin�na�, Joaqaqa,�'.
- .

,. ..

Chapecó e Herval ,d'Oeste ,ser;ã;'>
incÍuídas nas á,reas prioz:itárias
de ação da ,Colted e deverãô re"

ceb�� '72':447 iivros par� o' prt;ná..
rio, - he�eficÚl!).PO n:ia�s -de ,,35 mil
crianças., Disse q-ge tô,das ,.as" esco­

las 'estaduais, municipaIs e par-ti­
t!lfl'ar.es irão recebe'r Úvros sele­
Ciomidos pela CQmissão.
'Revelou que ,fQi elfj,borapo Ul}l

plano pilôto, a ,fim de ,:verifiCar
qua,is os" livr()s .que �erão utiliza
,dos' ria ensino primário, 'pará pos­

ter19r treinamento do;; p.rofes.

ejdR-de,s
+-�_í�6S.

�ôres.'
CENTRO 'DEMONSIDRAyIVO

.

A. éqmi$são. Est?,dJl�1 do Lf:v'fiJ
, Técnico, e Didáticó' montou junto
à. Biblioteca Pedagógica da . Secre­
�aha de Educaç1j,u u� :ceritr�' 'de,
mou:strativo de, llf!.terif!.l .'. "pe4,agO'
giço; .possuin.clo. at.ualmente ,quabo
n�ii 'livros, devendo dobrar o, seiÍ
acêrvo ,dentro em breve. '

\

Com l1m�' bôlsa de estu<;los �on­
cedifla ,pela q�gan�z�,ção M�!J.dlal
de {?lll,Íde, s�gu�q parlt Mopt�vi·
déu. o "pedi,at'l-a catárinense "Nelson
Grisªrd, a Hm de' cl!-mp�ir ,estágio
m� �ac4ldade de Medicin$L da Uni­
versidade qa Rep)oÍ.blic.oa do

}
',Uru­

guai. O 'estágio que terá a ,dura·
ção de ,onze ,meses, será dirigido
pelo Professor Rqberto Cilldeyl'o

ç Barci,a, titular ,da cadeira de Pi-

siologia Obstétrica daquele esta'
beleeimento de ensino superior,
O médico Nelson Grisard que

Já teal�ou um curso de "aperfei .
çoamentó no MéXico, de oride te-

gressou recentemente, estudará'
os Cuidados Intensivos com a

Mie, o F{;to e o Recém·Nas�iüo ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis,
"

li
Após a .apuração dos resulta­

dos da eleícão ela COli1Íssão Exe­
cutiva da lÚ·EDa. na noite de on­

tem, o ambiente na sede do Par­

tido era de cordialidade, com a

maioria r;'')s membros da chapa
vencida se retirando em seguida,
após cumprimentar os eleitos. O
General Pinto da Luz. foi dos
primeiros a oumprtmentàr o Se­
nador Atíilo Fontana pelo êxito
obtido, retirando-se em seguida
da sede da Arena em companhia
de seu filho, seguindo _!Iara a sua

residência. O Vice-Governador
Jórgo Bornhausen, que ontem
aniversariava, retirou-se mesmo

antes da apuração. indo para a

casa do Chefe ';') seu Gabinete,
S1'. Fernando Faria. onde foi ho­
menageado com um jantar, do
qual também partícípou o Sena­
dor Konder FteisJ que retirou-se

junto com êle.

. Os membros eleitos c1:t Exe­

cutiva estadual ela> agemiaçào
permaneceram até as 22h na sede
da: Arena, usando ('3, palavra o

Senador AElio F'orrtana, o Depu­
tado Nelson Pedl'inf e o sec-eré­
rio-Geral da Arena que se despe- '

día do cargo; ,D2�?utado Celso
Costa. Não houve comemorações
e omm)j�euie era de calma. A maio

ria dêles- foi em see;Llida jantar
n'os:�t'es��ural1tes da cidade, antes

!".d� Ir para. c,::tsa.
" -

1 :

FQNTANA vs DE::'"IQCRACIAII
Iii

�. : o ;:"Senadof Atilio Fontana,
, eleito helo DL'etór:o Regional pa­
i"''l��·:;1'li.:e�idir o partido, era muito.
: o"�"� ímentado logo após 'o ,es-

I'
'

que snontou á vitória de"

:"sL, ,,_ ífl:P.R' c IJfCnUllciou-se sôbre
r o:'l'esuttt>.'do asseverando que o

r,!l'llCélktfbV,à" com "espírito público é
! Icoá�r��àk�bertezLl de que represcn­

I�j�va,�",."t(;!í:iecisào da maioria dos
r mem)Jrós: Rele cOmpõem o Diretó­
��hot,1:';1,0t!$enador elO°'Íou o Gene-
t' ""'j h. ",-' -

ral".&i),VlO Pinto G.", LUZ, que en-,

1"·ealbec�v3), à china denotada, e

f�OOl�f���$'e 'mui�o, 'feliz, pela f,or':
t,1\��ÇCOTi1\}ql!e _li) :')181,t,o fOl deCIdIdo,
;�,1: t�doi'" dewocràticamente a

f'\ 'cté ,dQIS; convencionais. "Ne!11
�1�11�S ,"(itrl p'ensaviJ, vencer _ afir­

r,ân�t:� ;mas 'já que o resultado me

nna caí�:�; prei1iden�if1 do
, par,�ido

Hl:SS' mo' �),reSl)OnÚbili'dade, dom, o
(:ii1lítJiil't0 de' iev�.r a agremia:çã<i "à
L,ti'ni�ól!e -a ccncórc;ía". O Presiden-
te �';'l, Aro:.a lamentou que os elqJ­
tosinão tenham saído de un'la ch'a­
pa h:mica, ,mas conclamou a tod'os
os militantes no partido "a es­

Guéccr o nassaclo e os entreveros",
80n:dEzindo a agremiação a um

futuro. lisonjeiro, , ('como quer e

aspira o povo co,l8,rinense".
Revelou o S8ludor Atíl:o Fon­

tana 'aue a sua primeira' preocu­
paçâo �

na
- presId:::ns5.a do partido

será a àssistêneia !)olícica aos di­
retórios municJ:')afs qlle se prepa­
ram ;1ura l}s "eleições de 30 ele no­

vembro" degendo' vereador,os e

-,

prefeitos municipais de mais de
uma centena de ci,:':.des do ínte­
rIo!' do Estado, () Senador maní­
féstou a sua preocupação pelo fa­
to de que o prazo ,conferido pela
Justiça Eleitoral para a propa­
ganda política e preparativos do
pleito "é muito e.':'l(Suo"i razão
po,que entende ser 'necessário a

movimentação imediata da Are­
na no âmbito munícípal.

l}Ei';l'ATO QUER ARENA FORTE

O Senador Remato Hamos da
Silva; eleito l° vice-presidente do
partido falou a O E�)TADO logo
após o pleito asseverando que o

resultado refletia o clima demo­
crático r.!:t eleição. "Serltimos que
há necessidade de 3. Arena. se es­

truturar e se desenvolver no Es­
tado runcíonando eO:11 a partici­
pação de tôdas as corren ta _

afirmou _ sem oue ce 'nomeiem
vencedores c vencidos. O resulta­
do �OJ. ° natural de um pleito, on­
de concorreram dois candidatos:
'um lterra cue obviamen-te sobre-
pujar o mitro", O SenadOr' 1:.9na­
to Ramos ela SIlva fêz ouestão ele'
-clogíar o "procedmentn

-

cavalhei­
resco e ;1atriótico" dos concorren­
tes eh cnapa venccdora.. "Só espe­
ro � disse <_ que' o mesmo espí-

'. rito r::ue nos inspirou' estabelecen­
do dentro da Arena em' Santa Ca­
tarina a possíbiltdade de uma

opção entre' duas 'COrrentes de
pensamento, entre dois grupos e
duas tendêneías, tenha

, tarnbóm
cl'ientado os eminentes políticos
que, compuseram a chapa adver­
sária".

,_--, "Ternos a certeza deela-
rou _ que o Scnar_:')l' Atílio Fon­
tana há de se conduzir na presi­
dência do parbido com o equilí­
brio, o bom senso, a experiência
política e. sobretudo, o patriotis­
mo que êle. antes de tudo, sem­

pre demonstrou em' suas' atitudes,
O Sr. Renato Ramos da Silva
'congratulou-se corp os seus com­

panheiros de chapa "distinguidos
com a 1)referência dos p'1embros do

. Diretóno Regional", ao mesmo

tempo em que dirigia a êles um

"', apêlo no sentido de que "essa (;,;,­
vêrgência ha.;vida no seio do par­
tido, obí:ígj'ndo a insti tui.,cão de
duas chapas" não perdure

-

nem

a};:;uma, caráter duradouro a: fim
de que "à' 'Arena -eI11 Sant�. Cata-

, rina pGssa, unida, cumprir os seus
elevados destinos, nesta hora em

que a nacionalidade necessita de
espíritos elesarmac')s para que to-'
dos possamos colabon:i:l' na obra
de reconstrução, !J<LZ e tl'a�1Cjuili­
dade a que se propõem os altos
mandatários da Nacáo". "Nutro a

esperança _ afirmou _ ele que
o e1Jisódio cb3ta eleicâo seia en­
carãdo como um 'fato clem'OC1'áti­
co e que, doravante, todos cola­
borem :')ara que a Arena, seja -,no'
8stado aquela fôrça que tcidós 'c1'e­
sejamos".

DENDER SATISFEITO

O Sr. Nilson Bender, Prefeito
ele' Joínville, que

I

inspirava uma

das facções da Arepa" manifesta­
va a sua, satisfacão »elo resulta­
do do !)12it,o, classrtícando o mes­

'mo como "�lm reflexo -das elei­
ções do dla 14' de setembro que
definiu a i.ot.iposíção do Díretór!o
Regíónal uo par bído.'. Revelou o
Sr. Nilson Bender a 'sua "plena
confiança" na chapa el-eita para
.a Comtssào Executiva da Arena,
pois "se de outra fom1a não tôs­
se �ão teria ela o meu irrestriyO
apoio", A contagem de 16 a 14 --­

com margem de apenas dois votos"
em favor da chapa do Senador
Atilio Fontana _ roí comentada
pelo prefeito de Joinville que viu
na eleição o "equílíbrto das-fôrças
concorrentes", o que enaltecia
ainda mais o eSDÍrlW altamente
democrático Lia !lleitá.

_ O resultau., ccrrespoudeu
plenamente a minha espectatíva
_ disse � e Creio que a chapa
eleita' está perfeitamente' -de acor­
do com as diretrizes da Hevolu­
çào de Março de 64; sem lançar
qualquer restriçáo a chapa QP,o­
nsnte, que valôrízou amua mais
a disputa democrática. Os conven­
cíonais nada maís- rflzeTam do
quê -exercer o seu direito de cp­
ção que, afinal, é- uma das carac­

te-ístacas prmcípaís d-a democra­
cia representativa que nós, defen­
demos e para cuja manutenção
concorreu a Revolução ele 64:

o Sr. Nilson Bender acredi­
ta que o futuro da Arena, <em
união, é plenamente viável, 1:18S­
mo porque a parttcípação na ati­
vidaue política num clima de
concórdia, depene- apenas "do
ânímo e C!O foro intimo de ,cG.da,
pessoa:' e não vejo entre os no­
mes que compõem a Executiva
partidária qualquer empecilho a

que êsses obJetivos sejanf atl�1gi­
dos.

Referindo-se as eleições mu­

nicipais de 30 de novembro em
,Joil;lville, - r"firniou ,o Sr. Nilson
Bender que osteve dUl':'mte todo
o :.tE;mIlP atarefaqo C91'11 as,�rti-cu­
lações�: da políticH da Arllria Ha

t.rea ,éstªdual, razão pela qmiI não
dispôs :Ô' tempo pará 'se dedicar
ao, pro�és::;Q �'" sucessório em seu

municip'fo. "Não tenho dúvidas, no
entanto, de que poderemos ven"
ce\: o pleito, e.nbora não possa ain­
da, por ,uma me!iida de prudên­
cia, arrolar nomes".

Logo al?6s a divulgação do.s
resultados pElo Secretário-GoraI
elo partido, De9utado" Celso Ivan
da Costa, o General Silvio Pinto
d'a Luz, (�ue ensabeçava a chape1'
cerrotada, 'pronunciou-se sôbre o

resúltado do pleito, afirmando 'que
�

aereditava na ,Ul1iãQ partidária c

que a ArerIa realizô.ra sua eleicão
democràticamente, palra o beneti­
cio ela agremiação.

posição vota, 'sirnbólicllnente;
e reconduz unir à p sidência
Em sessão reaii;;;ada na noite

ele ontem, ela qual
I
participara,n

17 dos 30 rr-embros que compõem
o Diretoria R,egional d,o Movll'nee-
to Democrático Brasileiro, foI es- \

colhida a Comissão' Executiva d')
Partido, inclusivo os delegados
que participarão' da Convenção
Nacional. A chapa única que. C011-

corrsu, foi apresentada pelo De­

putado Waldir BuzaLto, teIldo si­
do eleita por aclan:ação,
b encontro iniciado po� volta

das,21 horas, fO,l presictído per,)
Deputado Genir Destri, presiden­
te do' partido, desde sua íundaçào
em 1966, quo convi.dou ao Depu­
lado Ivo Knoll para secretariar 'a
sessão.

A ehap'a aclamada e empossada
está assim consti.tuída: Presiden-
te _ Deputado Genir Destri; 10
Vice-Presidente _ Deputado Pe-
dro Ivo Cam.pos; 2° Vice-Presiden­
te _ Bl1asílio Celestino de Oli­
veira; ] o Secretário --- Deputado
LVO KnoH; 2° Secretário _ Verea­
dor MunjO Magno Vieira; Tesou­
f01I'0 --, c'hrystaldo Catarineniie
de Ara�jo e; Procurador - De­

pL!tado l arl03 Euchele, Para re­

,.,lt:Se(ll.!: ° partido na Convenção
.l'lI,.l(:!(Hil.(I.. f l'�Jiam escollliCos os se�'
,,,UI aL",,, _ltlnbros: Deputado Ge­
:Úl' .úc;c"i'" Deputado Evelásio Vi­
( lJ Lt, j) 'tJ!I,Lado "Valelir 'BuzaLto,
:"':1, � J �� r'v,vlrOSO, Sr', Laerte Ra-
111'_' _ '-_- "u, 1 c_ e Padre) DlllLar Sel!.
1-" "'�l'll'c.l ,s da representação
I ,,,ü L;,_'d' " ;,8, Convençào Nacio­
.],' h'j ,.' c 0S Deputados' Louren-
c" J,H ãi.�i_ }"r e Nr CJ Bello, além
I__=� , lv2_,rllo Mogno, Vieira.,

í

Djandir Dalpasquali, Danilo' 8C11-
midt o Delfim de Pádua Peixoto
Filho.

P;pós ter sido empossada a Co­
missão Executiva do MDB, o

Presidente Genir Destri agradeceu
o apoio dos colegas de partido
em 'torno de seu nome, afirman­
do que "'a 0Íganização oposicionls­
tE! continua+ á a lutar pelm3 i:)I'in­
cípios demomáticos que sempre
nortearam o MDB, Ao abordar a

cassação do mandato, político da
última- representante do !ViDB na

Câmara dos Deputados, Sra, Lí­
gia' Dolltel de {mdrade, o D.eputa­
do Genir Destri declal'ou que na­

vio. recebido na ,manhã de ,ontem
duas proposi&ões quo- deveriam
ser cavadas a Convencão Nacional:
a auto-dissolução do' partido e a

não partiolpação de candidatDs
da oposição nas eleições munici
pais ele novembro vindouro. _

•

-Tais sugestões foram l'aWica-
das pelos Deputados Carlos Bu­
chele e Pedro Ivo Campos, sendo
"Que o í:ltimo afirmou que' "a não
:participaçao do MDB nas eleiçõc's
'municipais, importaria em levar
'à Convenção Nacional a sugestüo
da i:1u�o-dissolllÇão do par,tido".
Por sua vez, o Deputado Carlos
Buchele, sugeriu que fossem I ouvi­
'das as opiniões dos membros o po
sicionistas do Rio Grande do Sul
o do P3:raná, visando formar no

Sul do Pàís uma campanha dI}
:mto-dissolueào do MDB.
Contestando a proposição d'J.

não participação do MDB nas

eleições muniGipail'l,� o D8plllf1rJ.O

Evelásio Vieira declarou que cm.
muitos municípi9s diversos can­

didatos já haviam sido apontado:;
poco partido e a desistência aca;:­

retaria em descrédito para,' ,"J

candidato e a organização pa{U­
dária, além de prejuízos .

ma�c- '

,riais: 11. opinião do Deputado Eve­
lásio Vieira foi ratificada pelo Sl'.

Ç�d Pedroso, de 'Campos Novos,
que declarou já ter sido escolhido
<]. eamHdato do partido oposicio­
nista à Prefeitura Municipal, ten­
de; iméiado a campanha su�essória
da Municipalidade.

'Ter:do om �ista o r.diantado da
hora, o Presidente Genir Destri
rtlsolveu deixar ° problema para
outra oportunidade, apresentando
um esbôço de nota oficial, do
,P?rtido" relacionada com as últi­
mas punições ao partido da opo·
sição, ,especialmente com a cas­

sação do únicq repr�sentante tIo
partido na área federal. Afirmou
que '''o partido é uma orgamza­
ção que não sucumbe e devemo;>
tomar uma decisão se"ena e albà,­
neira que -"não se- &covarde 'na�,'
circUlJ.stâmi:ias atuais, rois o MD,B
tem se orientado no sentido de
manter, a unidade, graças a com­

preensão de todos os compon.en­
'lIes".

Após os debates em tôrno (la
p'rpposição do Deputádo G811'Ir
Destri, a maIoria- dbs presentes
chegou à conclusão que a: di­
vulgação çle uma nota oficial do
partido não atingiria os objetivos,
tel1dO sido rejeitada pel? unâni-"
midado elos narticipanj,ps.

",

e num pleito
_��r.....,.. .1
:il.,.�,lr�.� ..........;;..,_...

�xpansão intbu'sirial

tico:
,

emocr

-,

. '

Com a. chegada de dez, noves teares automáticos para a Fábl'ica de Rendas '2 Bordados H.::cpc:;:c,
ainda mais, a tradicional -írrâústría da Capital .

','
,

.

,,' I' i �,
'1

� 1 • ' '

Govsmàdor Ivo' 'Silvl3ir3"" via·
já;á no ��fóxiI�10 fin1-d�,-Selnaii;)
para o VaIe do ItaJ,aí participan­
elo, cntre' outras prograinn,çoes·,
2l'os festejos, co1nemoratívos' , ao

��ntenári�, 'dé ,Timbó, ' �'á "Gcori�r
110 ,sábado, estando sua chegada

",saraniuba, regressando
Capital após o jantar.
TIMBÜ, A CIDADE
"jENTENARIÀ

-a est3

Situa�a FIa zona fis(Qgráfjca ch'\'
Bacia '&0 Itajaí, o municrli.lio' (:l�
Timbó estará fazendo seu primE;\-
1'0 centenário 1).0 próximo elia n

porém as comemorações serã ')

miciadas já no sábado. Para fes­

tejar a data forarh programada',

:0.
O nôvo equipamcnLo da Pá1Jrica

ele "Rendas e Bordados Hoepcl.e
prevista àquela cidade Fara
Gh30m. Durante todo o dia o

à:,

Sr.
Ivo Silveira permanecerá cm Tim,
!Já tomanâo parte dos atos alusi-

cerá montado no DepartamentJ
c;e TeCElagem, om Barreiros, e s,:>

rá utilizado pilra a 'fabricilçã,o (1:)

cambraia de ,algodã'o" destinàda ;1

lai�e e' til'a:;; qordadas:-' ta;m_béI11
conhecidas corno' bordado in�28.

�......,

vos à, fest�t.
.-lt'

NQ.,if�io�1irigO seguiÍ"á [;ara B�u·
\ ''1- '

"

l1}oJ�!'fíl,:' �mde chegará por volta;

1'!�1 as o Chefe, do Govêrno rumar;l
"i},' �_
para Massarancluba" inspecionan-
,_l,) I�O percurso a estrada qU9 liga
aquê�e município para, Massaraa­

dub�, inspecionando' a Ponte sôbr3

o Rio 'Putang'a e logo apas a 1"5-

cw de energia e,étri8:1 de JI/la::;-

ostão sendo esperadas na cidade
várias outras autoridades . cata,�'j-

j ,.(
EEmses, E'spocialment,e convidada:;

para o 2,çontecimenLo.

f.s eleiçõe;:; pal-a a .rel10vaçã::J,
de m;:;ndatos na Câmara' .Mtinici­
::'1),';' de F!orianópolis foi ofidal­
Dcente marcàda' pelo TRE para Ô
dia 30 d;:: novembro,' segundo in­

[o:mau a Secretári::t c�o Tr�bunal.

cieverú ser iniciada no eüa 3 (}g

novembro, pro).onganelo-se até ÍJ
dia 2-8, 48 horas antes das eho;ições,
A ,propaganda por rádi'o, � �eleyi:
são será inkiada no dia 10" '�le

S2guirar..1 �a manhã de dn:e;�1

'para a CIdade l1'lineira de, JUIZ ,rle
Poro., os Profér:;sôres SamueL FO;1'
,', I - :.

seca, João Mq_kowiecky, At1ibal
Nl\neS Pires e Ayrton Roberto c�?
',)!i;eira, comporÍ'entes da co'm,r;·
são 'encarregada �e' implantar- a

1:ova estrutLlra uni.versitária, /ondc
. 'I ,

participarão do Se;p_iná:-io sôb;e

Estruturação 'Acaclê�1ica. 0,- CO:1-

clave que i,e, descnvblverá 'de':3 a./

_
5 do correríte, na Uni'w.ersidade Fe­

derál de Juiz ele' Fot;,a, . contará
con1' exposiçÔES sôbre \adminis1ta­
ção acadêmica e regimç de, crédi:
tos nas Universidades P:n:cricana3.
Durante o encontro, GS' P;_·oles·

-"

sÔi'es Walm.ir Chagas, Geo;r�J
Knaggs; Willian Leach, Guy F6n,-·
galland e Padre AllÜl1,1iq Vie!ra,

" farão' diversas' palestras, sô'pre '$- ar,\� \,
,

�,
\ o:.i:

�� (Irientação" estudantiL'. ,,�,
: ,'6 Seminário sôbre' E�trutura��o
Acadêmica que é promoyido', �'lJ
Conselho de R8;'t�i·cs'" dâs

' uii.i�é:·­
sidades Brasileiras e

/ eoordenàdo
, pelo Consell10 Federal de Edu�ca·
ção, será presidido pelo Reitrbr
Gilson Salomão" da Univers!d<\d'J
local. Na abertura, o Reito;' Gjl­
fOn Salomão, fará um pronünc.f:a-

, "

menta sôbre a situação do énsl'QO
superior no País e os

' objetiV�S
elo 138minário.

T E fi
.

a para novembro,
as eleições na apitai

novembro e encerrada

mesmo n:;ês.
a 2),, ,

O calendário eleitoral esta'belec;�
o pra:;;o' até o dja lD' d'�' outubro

para �s inscrições d3 candidato.>
,

.

em sub-legendas, sendo que até I)

dia i 15 estarão' abertas as insCÍ'�-
_,_

• \ 'J'" .

- ...

(
"

... �. l'
.'

çoes para' cap,Ct1daEuras a pl'efCl�o
e, vcreaclOI\e�:' ,

FCllte-' do TRE informou quo 03

dlretól'�os
.'

municipais da Arena e

('0 MDE' Já foram cientificados
da data: 'd�s eleições, confirma:,-

":, I' , I

cl8·.sC o dia 30 de novembro -e, des-

[azendo.�e ,as tiúvidas, emb'ora o

Tribunal ' Superior Eleitol'a'l ' mi)

tiVEsse ';respondido' a c�nsulta fo�'-
,

'

mulada em maio pelo
F�(Jp"J(lnal 'Eleitoral. A prnpqg;:lll,la

" ,

O alistamm'!to Eleitoral em F�g:
rianópolis e nos demais municí·
pios' onde' serão efet4adas' E;leiçõ'�3'
em 30 ,de 110veIJ1bro"já �oi :eilCíú,,,
rado, estando' ó TRE CÓH1p�tl:}ri.d,0
dados para verificar > o nÚn'lel�O
exato de eleitores inscritos e que
constituirão o colégio, ·eleitoràl."
A Secretaria do Tribunal infar-,

n:ou que, _a, inscrição de candida­
to à qilmára Municipal ele Floria­

nópolis deverá ser feita na _ 12:1
'Zona Eleitoral, q�e ex'�minrrá a

documentação E! 'registrará o ca,l-

didu�o. '( ,

Tribunal'

..
(
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